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NOTA EXPLICATIVA 

Para a elaboração deste documento tomou-se como base 	o 
"Guia de Excursão de Estudos de Solos nos Estados do Rio de Janeiro, 

Minas Gerais e São Paulo" editado por M.N. Cainargo e J. Olmos I. L., 
1982. 

A esse "Guia de Excursão" Eoram acrescidos: a súmula •das 

discuss6es ocorridas durante o exame dos perfis; a relação dos prin-

cipais t6picos discutidos na reunião de encerramento em Campinas; dí 

fratograxnas de raiosX dos perfis IIRCC-9 e IIRCC-13, gentilmente ce-

didos por J. E. de Oliveira e montados porL. L. Antoneilo; e a re-

lação de todos os participantes do evento. 

Para o registro dos assuntos mais relevantes discutidos du 

rante os exames dos perfis e durante a reunião final em Campinas,curn 

pre destacar a valiosa colaboração de A.D. Cavedon, H.G. dos Santos, 

J.C. Kern, J.R. Menck, J.M.A.S. Valadares, M.J. Rauen, M.N. Camargo, 

P.K.T. Jacomine, P.R.S. Correa, P.J. Fasolo e R. O. Pôtter. 
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PROPÓSITO DO EVENTO 

O intuito prioritírio é a verificação in loco de diversos 

solos, objetivando o exame, discussão e avaliação de questées afetas 

ao desenvolvimento do sistema brasileiro de classificação de solos 

e afetas à proposição de designação de horizontes, com o fim de in-

crementar as contribuiçées de sugest6es, críticas, julgamentos ref e 
rentes às matérias em causa. 

Constituem objetivos complementares: debate de quest6es re 

lacionadas à classificação, correlação e caracterização analítica de 

solos; difusão de normas e critérios de classificação de solos adota 

dos pelo SNLCS; observaç6es e discussão de propriedades distintivas 

de perfis de diversas classes de solos; discussão sobre quest6es re-

ferentes à interpretação de aptidão agrícola das terras; congregar es 

pecialistas sobre esses assuntos, visando o ástabelecimento ou o for 

talecimento de linhas de comunicação científica e ampliação do rela-

cionamento pessoal e entre instituiç6es governamentais e privadas. 

Patrocínio - ENBRAPA/SNLCS e SECS. O evento contou com a 	valiosa 

contribuição do Instituto Agronômico do Estado de São 

Paulo e da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 
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ROTEIRO DA EXCURSÃO DE ESTUDO DE SOIflS NOS ESTADOS DO 

RIO DE JANEIRO, MINAS GERAIS E SÃO PAULO 

Segunda-feira 7:30 - Fncontro dos participantes na sede 

25.10.82 doSNLCS. 

8:00 - Inicio da excursão. 

Percurso: Rio-Serop&dica-Piraí-Re- 

sende 

Exame de trës perfis. 

Pernoite em Resende. 

Terça-feira 8t00 - (continuação) 

26.10.82 Percurso: Resende-Agulhas Negras - 

-são Lourenço. 

Exame de tras perfis. 

Pernoite em hotel no entroncamento 

da Fernão Dias 	(BR-381). 

Quarta-feira 8:00 - (continuação) 

27.10.82 Percurso: Pouso Alegre-Poços 	de 

Caldas-AndrRdas-Piraçununga- 	São 

Carlos. 

Exame de trs perfis. 

Pernoite em São Carlos. 

Quinta-feira 8:00 - (continuação) 

28.10.82 Percurso: São Carlos-Rio Claro-Carn 

pinas. 

Exame de tr&s perfis. 

Pernoite em Campinas. 

Sexta-feira 8:00 às 12:00 - Reunião final no 	Insti- 

29.10.82 tuto Agron6mico em Campinas. 
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MÉTODOS DE ANÂLISE DE SOLO 

A descrição detalhada dos métodos utilizados em análises 

para caracterização dos solos, está contida no Manual de Métodos de 

Análise de Solos (EMBRA?A/SNLCS 1979). A especificação desses méto- 

dos é dada a seguir, com a codificação numérica do método no Manual. 

As determinaç3es são feitas na terra fina seca ao ar, pro- 

veniente do fracionamento subseqflente à preparação da amostra. Os re 

sultados de análises são referidos a terra fina seca a 1059C. Exce - 

tuazn-se as determinaç3es e expressão dos resultados de: calhaus 	e 
cascalhos; terra fina; densidade aparente; cálculo da 	porosidade; 
condutividade elétrica do extrato de saturação; mineralogia de ca-

lhaus, cascalhos, areia grossa, areia fina e argila; e carbono orgâ-

nico quando determinado na amostra total, pertinente a horizontes su 

perficiais de constituição orgânica. 

Análises Físicas 

Calhaus e Cascalhos - Separados por tamisação, empregando-se penei - 

ras de malha de 20 mm e 2 mm, respectivamente, para retenção dos ca-

lhaus e dos cascalhos nesse fracionamento inicial da amostra total, 

previamente preparada mediante secagem ao ar e destorroarnento. Méto-
do SNLCS 1.2. 

Terra fina - Separada por tamisação, no mesmo fracionamento comum à 

determinação anterior, recolhendo-seo material mais fino, 	passado 

em.peneira de malha de 2 mm (furos circulares). Método SNLCS 	1.1. 

Densidade aparente - Determinada pelo método do anel 	volumétrico 

(Kopecky). Método SNLCS 1.11.1. Ou pelo método do torrão, usando-se 

parafina. Método SNLCS 1.11.3. 

Densidade real - Determinada pela relação entre o peso de 20g 	de 

terra fina seca a 1059C e o sõu volume, medido com álcool 	etílico 

em balão aferido de 50 cm3 . Método SNLCS 1.12. 

Porosidade total - Calculada segundo a fórmula: 

100 (dens. real -. dens. aparente)/dens. real 

Composição granulométrica - Dispersão com NaOH 4% e agitaço de alta 

rotação durante quinze minutos. Areia grossa e areia fina separadas 

por tarnisação em,  peneiras de malha 0,2 mm e 0,053 mm, respectiva-

mente. Argila determinada pelo hidr3metro de Bouyoucos segundo mé-

todo modificado por Vettori & Pierantoni (1968). Silte obtido por 
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diferença. Método SNLCS 1.16.2. Não é usado o pré-tratamento 	para 

eliminação da matéria orgânica. Quando indicado é usado o calgon 

(hexametafosfato de sódio 4,4%) em substituição ao NaOH, como dis-

persante. 

Limite de liquidez - Determinado com a utilização do aparelho Casa-

-grande, sendo os cálculos efetuados através da fórmula de Sowers. 

Método SNLCS 1.27. 

Limite de plasticidade - Determinado com a utilização de placa de 

vidro esmerilhada e do cilindro de comparaçãa. Método SNLCS 1.28. 

Índice de plasticidade - Determinado pela diferença entre o Limite 

de Liquidez eo Limite de Plasticidade. Método SNLCS 1.28. 

Argila dispersa em água - Determinadapelo hidrômetro de Bouyoucos, 

como na determinação da argilatotal, sendo usado agitador de alta 

rotação e .xnicamente água destilada para dispersão. Método SNLCS 

1.17.2. 

Grau de floculação - Calculado segundo a fórmula: 

lOO(argila total - argila disp. água)/argila total 

Equivalente de umidade - Determinado por centrifugação da amostra 

previamente saturada e submetida a 2.440 •rpm, durante meia hora. Mó 

todo SNLCS 1.8. 
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Análises Químicas 

p11 em água e KC1 N - Determinados potenciometrjcamente na suspensão 
solo-líquido de 1:2.5*  com tempo de contat& não inferior a uma hora 
e agitação da suspensão imediatamente antes da leitura. Métodos 
SNLCS 2.1.1 e 2.1.3. 

Carbono orgánico - Determinado através da oxidação da matéria orgã-

nica pelo bicromato de potássio 0,4 N em meio sulfúrico e titulação 

pelo sulfato ferroso 0,1 N. Método SNICS 2.2. 

Nitrogénio total - Determinado jor digestão da amostra com mistura 

ácida sulfúrica na presença de sulfatos de cobre e de sódio, e selé 

nio como catalisadór; dosagem do N por volumetria com HCX 0,01 N a-

pós a retenção do NH3 em. ácido bórico, em cámara de difusão. Méto-
do SNLCS 2.4.1. 

Fósforo assimilável - Extraído com solução de HC1 0,05 N e 	112504 
0,025 N (North Carolina) e determinado colorimetricamente em presen 

ça do ácido ascórbico. Método SNLCS 2.6. 

Cálcio e magnésio trocáveis - Extraídos com solução de XCI. N na pro 

porção 1:20, juntamente com o Al... extraível, .e após a determina-

çãodeste, na mesma alíquota, são determinados junto Ca e Mg++com 

solução de EDTA 0,0125 M; Ca determinado em outra alíquota com so 
lução de •EDTA 0,0125 M; Mg 4  obtido por diferença. Métodos SNLCS 
2.7.1, 2.9, 2.10 e 2.11. 	 . 

Potássio e sódio trocáveis - Extraidos com solução de HCX 0,05N na 

proporção 1:10 e determinados por fotometria de chama. Métodos 
SNLCS 2.12 e 2.13. 

Valor 5 (soma de cations trocáveis) - Calculado pela fórmula: 

Ca + Mg++ +K+ + Na+ 

Alumínio extraível - Extraído com.solução de KC1 N na 	proporção 
1:20 e determinado pela titulação da acidez com NaO1 0,025 N. Méto 

dos SNICS 2.7.1 e 2.8. 

Acidez extraível (H+ + AP4+) - Extraída com solução de acetato de 

cálcio N ajustada a pH  7 na proporção 1:15, determinada por titula 
ção com solução 4 NaOH 0,0606 N. Método SNLCS 2.15. 
Hidrogénio extraível - Calculado pela fórmula: 

(H+ + API+) 	AP++. 

Valor T (capacidade de troca de cations) (CTC) - Calculado çela fór 
mula: 	valor 5 + H + Al+++ 

* Suspensão solo-água na proporção 1:1 no caso de horizonte •sulfúri 
co ou material sulfídrico (Solos Tiomórficos). 
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Valor V (percentagem de saturação de bases) - Calculado pela fórmula: 

lOO.valor S/valor T 

Ataque sulfúrico aplicado como pré-tratamento á terra tina para ex-

tração de ferro, alumínio, titinio, manganês, fósforo e subseqtente 

extração de sílica no resíduo - Tratamento da terra fina com solu-

ção .de H 2 SO4  1:1 (volume), por fervura, sob refluxo, com posterior 

résfriamento, diluição e filtração. Método SNLCS 2.22. No resíduo é 

determinada SiO 2 	 2 3 e no filtrado Fe 0 , 	2 3 Al O , 	2 Tio , MnO e P 2 5 0 , con - - 	 * 
forme metodos citados a seguir 

- Extraida do resíduo do ataque sulfúrico com solução de NaOH 

0,6 a 0,8%, sob fervura branda e refluxo; determinada em 	alíquota 

do filtrado por colorimetria, usando-se o rnolibdato de amónio 	em 

presença do ácido ascórbico, em espectrofotómetro. Método 	SNLCS 
2 • 23. 3. 

S223 - Determinado cm aliquotado extrato sulfúrico, por 	volume- 

tria, com solução de EDTA 0,01M em presença de ácido 	stdfossalicl 

lico como indicador. Método SNLCS 2.24. 

a1223 - Determinado na mesma aliquota da determinação do Fe 203 , após 

essa dosagem, por volumetria, usando-se soluão deCDTA 0,031 M e 

sulfato de zinco 0,015 M, feita a correção do TiO 2  dosado juntamen-

te. Método SNLCS 2.25. 

- Determinado em alíquota do extrato sulfúrico, por método colo 

rimétrico e oxidação pela água oxigenada, após eliminação da matéria 

orgânica, em espectrofotômetro. Método SNLCS 2.26. 

MnO - Determinado em alíquota do extrato sulfúrico, por expectrof o-

tometria de absorção atómica. 

Relação molecular SiO 2 j2C 3  (Xi) - Calculada pela fórmula: 

%Si0 2  x l,70/%Al 203  

Relação molecular Si02a203  (1(r) - Calculada pela fórmula: 

% Si02  x 1,70/ [% Al 203  + (Fe 203  x0,64)] 

Relação molecular Al 2O32Q3  Calculada pela fórmula: 

% Al203  x.1,57/% Fe 203  

Ferro livre - Determinado colorimetricaxnente pelo tiocianato de po - 

tássio em alíquota do extrato obtido com solução de ditionito-citra-

to-bicarbonato (DCB). Método SNLCS 2.31. 

*Excetuados alguns casos, abrangendo principalmente màterial pouco 
alterado do saprolito ou do solum, como também ilmenita, 9uartzo Ei 
namente dividido, concreçoes de ferro, alumínio ou manganes, os re-
sultados são compatíveis aos determinados diretamente na fraçao ar-
gila (Antunes et alii 1975) , (Bennema 1973) , (Duriez et alii 1979) 



Análises Mineralógicas 

Mineralogia das frações areia fina, areiagrossa, cascalhos e 	ca- 

lhaus - Caracterizada através da identificação e determinação quan-

titativa dos componentes mineralógicos dessas frações, separadamen-

te. - 

A identificação das espécies minerais é feita por métodos ó 

ticos (Winchell.&Winchell 1959), mediante uso de microscópio este-

reoscópico, microscópio polarizante, radiação ultravioleta (UV mine 

ral light) e microtestes químicos (Parfenoff et alii 1970). Para e-

xame no microscópio polarizante é feita montagem do material (areia 

fina ou fragmentos de trituração de éomponentes mineralógicos) em 

lâmina de vidro, com líquidos de índice de refração conhecido (Car-

gille). Métodos SNLCS 4.2.2, 4.3.1, 4.3.2, 4.5.1, 4.5.2 e 4.5.3. 

A determinação quantitativa consiste na avaliação volumétri 

ca, mediante exame do material sob microscópio estereoscópico, para 

averiguação de percentagens estimadas em placa, papel milimetrado, 

ou contador de pontos. Métodos SNLCS 4.2.2 e 4.4.1. - 

Para análise mineralógica porménorizada, utilizam-se as téc-

nicas descritas por Parfenoff et alii (1970).. Métodos SNLCS 4.2.1, 

4.2.2, 4.3.1, 4.3.2, 4.4.2, 4.5.1, 4.5.2 e 4.5.3. 

Mineralogia da fração argila - A separação da argila é feita 	por 

tratamento da suspensão solo-água com NH40H; tamisação para s!para-

ção das areias; decantação do silte; sifonainento da suspensão de ar 

gilã e evaporação parcial em banho-maria, não ultrapassando 709C. 

Quando pertinente, eliminação da matéria orgânica é feita pbr trata 

mento com H202 em meio ligeiramente ácido, e eliminação do 	ferro 

por tratamento com ditionito-citrato-bicarbonato (DCB), 	segundo 

Mehra & Jackson (1960) . Com as suspensões concentradas de 	argila 

preparam-se láminas (sedimentação orientada) e determinam-se 	os 

constituintes por difração de raios X, mediante radiação 1< de tubo 

usualmente de cobre (35 kV, 15 mA) em difratômetro de raios X. 

Para distribuição de argilominerais, mediante variação de es 

paçamento basal, são empregados tratamentos de: aquecimento a5009C; 

solvatação com etileno glicol ou glicerol (glicerina); saturação 

com Mg; e saturação com K+. 
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LISTAGEM DOS PERFIS DE SOLOS ESTUDADOS E CLASSIFICAÇÂO 
N9 

IIRCC-1 RJ PLANOSSOLO Tb ÂLICO A moderado textura arenosa/argilosa 

fase floresta tropical subcaducif6lia relevo plano. 

IIRCC-2 RJ PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICa A moderado textura 

rndia/argilosa fase floresta tropical subcaducifólia re 

levo suave ondulado. 

IIRCC-3 RJ LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO podzólico A moderado 

textura muito argilosa fase floresta tropical subcaduci 

fólia relevo forte ondulado. 

IIRCC-4 p3 LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura 	argilosa 

fase floresta tropical subcaducifólia relevo suave ondu 

lado. 

IIRCC-5 MC CAMBISSOLO HOMICO Tb ÁLICO textura argilosa fase flores 

ta subtropical permida relevo forte ondulado. 

IIRCC-6 MG PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO Tb EUTRÓFICO A 	proeminente 

textura argilosa/muito argüosa fase floresta tropical/ 

/subtropical subperenifólia relevo forte ondulado. 

IIRCC-7 MG LATOSSOLÓ VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A moderado textura 

muito argilosa fase cerrado subperenifólio relevo suave 

ondulado (epiálico). 

IIRCC-8 MC TERRA BRUNA ESTRUTURADA DISTRÕFICA A moderado textura 

muito argilosa fase campo subtropical e floresta subtro 

pical subperenif6lia relevo ondulado. 

IIRCC-9 SP AREIA QUARTZOSA podzolizada ou PODZÓLICO VERMELHO-AMARA 

(IAC-1239) 	LO ARENOSO A moderado fase transição cerrado / floresta 

tropical subcaducifólia relevo suave õndulado. 

IIRCC-lO SP TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÔFICA A chernozmico textu-

(IAC-1253) 	ra muito argilosa fase floresta tropical subcaducifólia 

relevo forte ondulado. 

IIRCC-ll SP LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO plíntico concrecion- 

(IAC-1299)  rio A moderado textura argilosa cascalhenta fase pedre-
gosa III floresta tropical perenifólia relevo suave on-
dulado. 
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NÇ 

XXRCC-12 :sp BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosaTfaiépedrégõia 

;(1AC1340) 	flOresta, tropical subcaducif6liarelevornontanhoso. 



EQUIVALÊNCIA DE CLASSIFICAÇÃO SEGUNDO OS SISTEMAS SOIL TAXONOMY E 

FAO/UN ES CO 

PERFIL 
N9 

SOIL TAXONOMY 
(Survey Staff - 1975)- 

MAPA DE SOLOS DO MUNDO 1:5.000.000 
Vol. 1 Legenda (FAO/UNESCO 1974) 

IIRCC-1 RI Arenlo Aibaquult Dystric Planosol 

IIRCC-2 RI Oxic Haplustult Ferric Acrisol 

IIRCC-3 1W Tropeptic Acrorthox Orthic Ferralsol 

IIRCC-4 RI Typic Haplorthox Xantic Ferralsol 

IIRCC-5 MC Typic Humitropept Huinic Cantbisol 

IIRCC-6 MC Rhodic Paieudalf Eutric Nitosol 	- 

IIRCC-7 MC Haplic Acrorthox Acric Ferralsol 

IIRCC-S MC Tropeptic Haplarthox au Humic Ferraisol au 
Oxic Dystropept Ferralic Ccunbisoi 

IIRCC-9 SP Quartzipsaitunent "Acne" Arenosol 
(IAC-1239) 

IIRCC-10SP Typic Paieudoll au Luvic Phaeazem 
(IAC-1253) UdicPaieustall 

IIRCC-11SP Piinthic Acrarthox Piinthic Ferralsol 
(IAC-1299) 

IIRCC-125P Typic Argiudoll 	au Luvic Phaeozern 
(IAC-1340) 	Udic Argiustoll 
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EQUIVALÊNCIA DE NOMENCLATURAS DE HORIZONTES, EM USO E PROPOSTAS. 

Perfil IIRCC-1 P3 Perfil IIRCC-4 RI 

All Ae Ap Ap 

Al2 AE A3 AD 

A2 E Dl DA 

D21gt Bgtl 321 311 

IIB22gt 289t2 322 312 

IIClg 2Cgi 33 DC 

IIC2g 2Cg2 IIC1 2C1 

111C2 3C2 

Perfil IIRCC-2 RJ 	 Perfil IIRCC-5 MC 

Ap Ap 01 L 

A? E 02 T 

IIB21t 2Dt1 All Aai 

IIB22t 2Bt2 Al2 Aa2 

IIB3t 2DC A3 AD 

IIC1 2C 11(3)1 2DA 

11C2 2Cr1 11(3)2 23w 

11C3 2Cr2 11(3)3 23C 

IIC1 2Cri 

IIC2 2Cr2 

Perfil IIRCC-3 RJ 	 Perfil IIRCC-6 MG 

Ap Ap Ap Ap 

A3 AD A3 AR 

Dl DA Bit DA 

321 sli B21t Htl 

322 312 B22t Bt2 

323 313 B23t B0 

324 B14 33 DC 

33 DC C C 

11 



Perfil IIRCC-7 MG Perfil XIRCC-iO SP 
(IAC-l253) 

Ap Ap Al Ae 

A3 AB El BA 

Bi BA B21t Btl 

B21 311 822t 2t2 

822 212 823? 217 

823 813 

824 a14 

B25 BIS 

Perfil IIRCC-8 MG 
	 Perfil IIRCC-ll SP 

(IAC-l299) 

Ap Ap Al Ae 

A3 AB A3 AB 

Blt BA 31 Ba 

B21t 8w1? B21cn Blcl 

B22t 3w2? B22cn B1c2 

83 BC 823cn 81c3 

Cl Cri Tradagem Bf?Cf? 

C2 Cr2 

Perfil IIRCC-9 SP 
	 Perfil IIRCC-12 SP 

(IAC'-1239) 
	

(IAC-l340) 

Ap Ap All Ad 

A2 E Al2 Ae2 

A3 EB 821 Btl 

El Bti? B22 Bt2 

821 Bt2? 831 BC17 

B22 Bt3? 332 2C2? 

223 B(6t4?) Ci Ci 

C2 C2 

C3 C3 

12 



DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA, CARACTERIZAÇÃO ANALÍTICA E SÚMULA DAS 

DISCUSSÕES DOS PERFIS 

PERFIL - IIRCC-1 23 	 - 

DATA - 17.8.82 

CLASSIFICAÇÃO - PLANOSSOLO Tb ALICO A moderado textura arenosa/argilo 

sa fase floresta tropical subcaducifõlia relevo pla-

no. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - 4 1cm após porto 	da 

UFRRJ, em direção à rodovia Presidente Dutra, entran-

do 1.300 metros à esquerda, em estrada secundária, a 

15 m de afastamento da margem direita desta. Itagual, 

23. 22944' S e 43943' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 

área plana, com 1% de declividade e sob vegetação de 

gramíneas. 

ALTITUDE - 	55 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Depósitos colúvio-aluviais do Quaternário,re 

cobrindo embasamento em área de migmatitos (?). Pré-

-cambriano. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Deposição de materiais argilosos e arenosos. 

- Nào pedregoso. 

ROCROSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Praticamente plano. 

RELEVO REGIONAL - ondulado e forte ondulado, com intercalaçoes 	de 

baixadas. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducifólia. 

USO ATUAL - 	Pastagem (pobre) subespontânea, com esparsos arbustos 

de leguminosas. 

CLIMA - 	AW. 

DESCRITO E COLETADO POR - Camargo, Ney, Mauro, Eliezer, J.L. Souza e 

Olmos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Ali 	- O - 15 cm, cinzento muito escuro (10 YR 3/1, úmido) e 	cin- 

zento (lO YR 5/1, seco), mosqueado de pontuaç6es de 	areia 
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lavada; areia; fraca muito pequena a rn&dia granular 	e 

grãos simples; macio, muito friável, não plástico e - 	não 

pegajoso; transição ondulada.e clara. 	 - 

Al2 	- 15 - 25 cm, cinzento-escuro (10 YR 4/1, úmido) e cinzento- 

-claro (10 YR 6,5/1, seco); areia; maciça porosa; ligeira-

mente duro, solto, nãO plástico e não pegajoso; transição 

ondulada e abrupta. 

A2 	- 25 - 65 cm, cinzento (10 YR 6/1, úmido) e cinzento-clarq (10 

YR 7/1, seco); areia; maciça porosa: duro, muito friável,não 

plástico e não pegajoso; transição plana e abrupta. 

B21gt - 65 - 75 cm, cinzento-avermelhado(10 R 5/1), úmido) e verias. 

lho-claro-acinzentado (2,5 YR 6/1, seco); franco arenoso;mo 

derada pequena a média blocos subangu].arese• angulares; du-

ro, friável a firme, plástico e pegajoso; transição ondula- 

- da e clara. 	- 

IIB22gt- 75- 95 cm, cinzento-avermelhado (10 R 5/1), mosqueado co-

mum, mgdio e distinto, bruno-forte (8 0 5 'IR 5/7); argila are 

nosa; moderada pôquenaa mdia blocos subangulares e angula 

res; duro, firme, plástico e pegajoso; transição ondulada e 

gradual.  

iiclg - 95 - 123 cm, coloraçãà variegada constituída de branco (2,5 

Y 8/2), bruno-forte (8,5 'IR 5/7), cinzento-avermelhado (10 

R 5/1) e vermelho (10 R 4/8); argila; fraca pequena a . iné-

dia blocos subangulares e angulares; duro, firme, plástico 

e pegajoso; transição plana e gradual. 

IIC2g - 123 - 150 cm+,  coloração variegada constituída de 	branco 

(2,5 Y 8/2), bruno-avermelhado-escuro (2,5 'IR 3/4) e 	cin- 

zento-avermelhado (7,5 R 6/1), mosqueadocomum, pequeno a: 

rn&dio e proeminente (10 R 3/3) e distinto,cinzento-averme - 

lhado (5 R 5/1) muito argiloso; fraca pequena a grande-bis 

cos subangulares e angulares(duro, firme, plástico e pega-

joso. . . -. 

RAÍZES - Abundantes no.A11, poucas no Al2 e raras nos demais horizon 

tes. 

OBSERVAÇÕES - Trincheira de 1,50metros de profundidade na qual exu-

dou água.- 

Ocasionais cascalhos de quartzo desarestados no.B2lgt. 

14 



Muitos poros muito pequenos, pequenos e médios no Ali, Al2 

e A2; poucos poros muito pequenos e alguns médios no B219t; 

e poucos poros muito pequenos e pequenos nos demais horizon 
tes. 
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A4LI5E5 FISICAS E OUJMICAS 

PERFIL IIRCC-i Ri 
AMOSTRA (S) DC LABORATÓRIO IP (5) 	82.1559/65 

E I. 13 R A PÁ SN LCS 

FRAÇÕES 	DA coMposiçÃo GRANULDI4É7RICJ 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% ARGILA GRAU g/cm' POROS!. 

(DISPERSÃO COM 	No O±il SPEF& 

134/GUAFLOCIL 

DE %SILTE DADE 

PROFUNDIDADE 040151 CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE MGILA '/oARGILA 
S(MBOLO 111< FINA GROSSA FINA LAC4U LPARENTF REAL °/, 

cm 
flOt, 2O.2A, <2.m 2-42Ooy O,OAO4 ;o5 -Q002 0002 4 /o 

Ali O- 	15 O 1 99 69 20 7 4 2 50 1,75 1,482,50 41 
Al2 - 	25 O 2 98 75 16 6 3 1 67 2.00 
A2 - 	65 O 3 97 75 16 6 3 2 33 2,00 1,59 2,50 36 
B2191: - 	75 O 7 93 66 13 5 16 15 6 0,31 1,71 2,50 32 
11B22gt - 	95 O 7 93 47 5 3 45 43 4 0,07 1,78 2,56 30 
IIClg - 123 O 2 98 34 5 6 55 O 100 0,11 1,39 2,56 46 
tiC2g - 150k  O 2 98 27 2 11 60 O 100 0,18 

pH(I:25) CATIONS 	TRDCÍVEIS VALOR ACIDEZ 	VALORT VALOR SATCOM P 
$ EXTRAIVEL 

.CTC. V ALUMÇHIO 
ASSIMI- 

Co' Iilg' 1 	No A1' H 	E 
HORIZONTE 

$,AI,H !2Q_ IOOAJ LAVO 
•T GUA 	XCIII 1 1 K • o N 

1 ppm - 
_qflO 

Ali 4,8 3.8 O 	3 0,03 0,02 0,4 0,4 1,7 2,5 16 50 <0,5 
Al2 4,8 3,9 O 1 0,01 0,02 0,1 0,0 1,1 1,2 O <0,5 
A2 4,8 4,2 O 1 0,01 0,01 0,1 0,0 0,4 0,5 O <0,5 
B2191: 5,0 3,8 O 2 0,01 0,03 0,2 0,9 1,3 2,4 8 82 <0,5 
11322gt 4,7 3,6 O 6 0.02 0,07 0,7 3,6 2,4 6,7 10 84 <0,5 
IIClg 4,6 3,6 O 	8 0,03 0,09 0,9 4,7 2,2 7,8 12 84 <0,5 
IIC2g 4,6 3,6 O 8 0,03 0.09 0,9 6,0 1,6 8,5 li 87 <0,5 

C N ATA0U E 	SULFÚRICO 	( 11 2504 L I) 
LE RELAÇÕES MO 	CULARES - 

SiOl SiOt AIoO, HORIZONTE C r.2° EaIIV. 
_----.--- 

II 	
j2 MzO, 	Fe2O5 TIO, PzO, Mnø AliO, EÕi F.20, 1 LIVRE COCO, 

(Ki) (ei) % % 

11 0,53 0,06 9 	1,6 0,7 0,6 0,21 3,87 2,50 1,82 
42 0,22 0,05 4 	1,1 0,6 0,4 0,15 3,10 2,18 2,36 
12 0,09 0,02 5 	0,8 0,6 0,4 0,15 2,25 1,58 2,36 0,0 
l219t 0,13 0,05 3 	6,8 4,8 1,5 0,39 2,30 1,92 5,01 0,0 
1182291: 0,26 0,06 19,3 15,1 4,3 0,67 2,17 1,84 5,50 1,88 
IICig 0,26 0,06 23,3 18,8 7,1 0,83 2,11 1,70 4,15 3,81 
11C2g 0,16 0,05 29,8 21,5 	1 7,0 1,07 2,36 1,95 4,81 - - 

OLRETAMENTE NA FRAÇÃO ARGILA - 	UM 	O A DE 	'/0 
1ULP1RPC0I 1 504  1 	1 ATAQUE TE RRA CALHAUS LIMITE LIMITE 	IIOICt - E7J'VA- 

HORIZONTE 
FINA 
% 

+ 
CASCAL. 

DE 
UOUIOEZ 

DE 
PLAST 

DE 
PLASt 

RELAÇÕES MOLECULARES Fe 2  O 
LENTE 

DE 
1/3 

- 
5 !2L .&2!. Alio,  

VOWME) '4 4çvo uo guo LIVRE 
AI203 

1 
RiOz (VOLUME) % % ?6I ° ATM ATM ATM (Xi) CIO) 

5111 . 7,7 4,6 3,1 5,2 

;12 5,0 3,1 2,0 3,8 

3,7 2,3 1,5 3,5 

B2191: 2,56 	2,29 8,61 0,51 14,7 9,1 7,4 10,2 

IIB22gt 70 28 42 2,46 	2,08 5,41 4,23 27,9 4,1 16,3 25,4 

IIClg 36,4 ?9,6 20,6 31,0 

IIC2g _ 
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MICROMORFOLOGIA 

PERFIL IIRCC-1 P3 

Horizonte IIB22gt 

1. Matriz - 5 

1.1. Grãos do Esqueleto - Os grãos são predominantemente 	de 

quartzo, angulares e subangulares, distribuídos ao acaso, 	sem 

disposição preferencial em relação a qualquer referencial na ma 

triz-S. A distribuição dos grãos em relação ao plasma é "pDrfhyro-

skelic". Alguns apresentam-se corroidos. Muitos grãos apresen-

tam-se com revestimento argilo-ferruginoso com incrustaçôes de 

silte. 

1.2. Plasma - Amarelo (2,5Y 7/6) à luz plana e bruno-acinzenta-

do muito escuro (2,5Y 3/2) à luz polarizada. Plasma aparentemen 

te anisotrópico a média intensidade de luz, revelando-se "skel-

-insepic"a alta intensidade, com separaçóes plâsmicas fracamen-

Ee anisotrópicas. 

1.3. Vazios - Câmaras, canais e"vughs? 

2. Caracteres Pedológicos 

São observados"vugh argilans" de iluviação e M argilans 	de 

tensão em torno de grãos. 

Encontram-se também nódulos irregulares argilo-ferruginosos 

com inclusão de silte e areia fina. 

Horizonte IIClg 

1. Matriz - S 

1.1. Grãos do esqueleto - Predominam os de quartzo. São suban-

gulares ou arredondados. A distribuição dos grãos em relação ao 

plasma é "porphyroskelic". 

1.2. Plasma - Apresenta-se amarelo (2,5Y 7/6) , vermelho-amarela 

do (5YR 4/6) e bruno-amarelado (10YP 6/8) à luz plana; bruno-a 

cinzentado-claro (2,5YR 6/2), vermelho (laR 4/8) e bruno-forte 

(7,5YR 5/8) à luz polarizada.'!Micropeds"estão presentes em tor-

no de 60% dd plasma, normalmente são arredondados e delimitados 

por"argilans" birrefringentes. As diferentes cores do plasma 

correspondem a zonas de redução e oxidação de ferro. 

1.3. Vazios - Ocorrem"vughs' câmaras, canais e "compound packing 

voids". 	
18 



2. Caracteres Pedológicos 

"Argilans" e"ferri-argilans" de i1uviaço so comuns, bem como 

"argilans" de tensão e de difusão. 

São observados nódulos argilo-ferruginosos de limites nítidos 

e difusos 
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Fig. 2 Dii ratograrnas de raios X da fração argila ('2p) dos horizontes 
IIB22gt e IIClg do perfil lince 1 EU - PLANOSSOLO Tb ALICO. 
K - caulinita; Gt - goethita. 
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DISCUSSÃO 

Houve concordincia geral quanto à classificação do solo co 

mo PLANOSSOLO, em nível de abstraçao mais elevado. 
O exame do perfil gerou muita discussão, sendo que os as-

pectos mais importantes desse debate referiram-se a: 

- Reconheõimento da plintita e teste para a sua identifica 

ço. 
- Quantidade e profundidade de ocorúncia de plintita para 

caracterizar um horizonte plíntico. 

Para a maior parte do grupo o perfil nao apresenta caráter 

plíntico, mas, de modo geral, houve consenso em se chamar de pseudo-

-plintita ou para-plintita material como esse que nao se encaixa na 

definição de plintita. Dai a sugestão de PLANOSSOLO para-plíntico. 

Outras suge'st3es apresentadas, referentes a esse 	mesmo 

assunto foram: 
- Que a quantidade de plintita no horizonte plintico seja 

de 5% ou mais (por volume), conforme especificado no Soil Taxonomy 

ao nível de subgrupo, enquanto no se dispuser de parâmetro mais ade 

quado. 
- Ampliar o conceito de plintita de modo a englobar mate - 

riais afins. 
- Ampliar a definição do subscrito "f" para abranger mate-

riais próximos a plintita. 
- Tentar seguir definição de plintita segundo Daniels,des 

de que não conflite com o que já esteja estabelecido. 

Outros assuntos discutidos: 
Limite e distinção entre PLANOSSOLO e HIDROMÓRFICO CIN - 

ZENTO, tendo sido esclarecido que o caráter distintivo principal se-

ria a mudança textural abrupta, obrigatória nos PLANOSSOLOS. 
- Falou-se também em horizonte enterrado e perfil bisequum, 

em função do incremento no teor de carbono a partir do horizonte 

B2lgt. 
- Foi •posta em dúvida a drenagem atribuida ao perfil. 

- Questionou-se a respeito do cabimento do uso do subscri-

to g com o horizonte A2 (A2g). 
- Houve manifestação quanto à ocorrência de fragipan, ten-

do sido esclarecido que se tratava de horizonte pan. 
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PERFIL - IIRCC-2 RI 

DATA - 16.8.82 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ALICO A moderado tex-

tura média/argilosa fase florestatropical subcaduci 

fólia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - 1 km após portão da 

UFRRJ, em direço à rodovia Presidente Dutra, en-

trando à direita 2,2 km em estrada secundária. Ita-

gual, P3. 22945' 5 e 43941' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de ar - 

ruamento (loteamento), em terço inferior de colina, 
- 	 com 7% de declive e sob vegetação de gramineas. 

ALTITUDE - 	45 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Associação de biotita-gnaisses, gnaisses 

granitóides,facoidais, porfiroblísticos e migrnati- 

tos. Prá-cambriano. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decornposiço das rochas supracita- 

das, afetadas superficialmente por cobertura de 	re- 

trabalhamento pouco distinta. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar moderada. 

DRENAGEM - Moderadarnente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta tropical subcaducifólia. 

USO ATUAL - Área de loteamento. 

CLIMA - AW. 

DESCRITO E COLETADO POR - Camargo, Ney, Mauro, Eliezer, J.L. Souza e 

Olmos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Ap 	- O - 14 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 3/2,ümido) 

e bruno-acinzentado (10 YR 5/2, seco);franco argilo-arenoso; 

moderada a forte muito pequena a média granular e 	grios 
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simples; ligeiramente duro, muito friível, 	ligeiramente 
plistico e ligeiramente pegajcso; transiçao ondulada e da 

ra. 

A2 	-14 -30 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/5, úmido) e bruno mui- 
to claro-acinzentado (10 YR 7/4, seco); franco argilo-areno 
so com cascalho; fraca pequena a média granular com.aspecto 

maciço poroso; muito duro, muito frflvel, ligeiramente plás 

tico e pegajoso; transiçio ondulada eclara. 

tIB21t - 30- 45 cm, vermelho (2,5 YR 4/6, úmido) e vermelho (2,5 YR 

5/8, seco) , mosqueado comum, médio e proeminente, com cor 

semelhante ao horizonte superior e alguns cinzentos; argi-

la; moderada muito pequena a média blocos subangulares e 

angulares; cerosidade moderada e forte nas superfícies ver-

ticais; muito duro, friável, plástico e muito pegajoso;trart 

siç&o ondulada e gradual. 

11322t - 45 - 88 cm, vermelho (2,5 'iR 4/8, úmido) e 	amarelo-averme 

lhado (4 YR 6/8, seco), mosqueado decorrente de cerosidade 

e alguns pontos de coloração semelhante ao horizonte A2; 

argila; moderada pequena a média blocos subangulares; cero-

sidade pouca e fraca a forte nas superfícies verticais; mui 

to duro, friável, pléstico e pegajoso; transiço ondulada e 

gradual. 

IIB3t - 88 - 108 cm, vermelho-amarelado (5 'iR 5/7, úmido) e amarelo-

-avermelhado (5 'iR 7/6, seco) , mosqueado pequeno e difuso 

de cores avermelhadas relacionadas a decomposição de mine-

rais primérios; franco argiloso; moderada pequena a média 

blocos subangulares; cerosidade pouca e fraca; muito duro, 

frivel, pléstico e pegajoso; transiç&o ondulada e gradual. 

IIC1 - 108 - 130 cm, amarelo-avermelhado (5 'iR 6/8, úmido) e amare 

lo-avermelhado (5 'iR 7/8, seco), mosqueado comum, pequeno e 

proeminente, amarelo-claro-acinzentado (2,5 'i 7/4) e bruno 

muito claro-acinzentado (10 'iR 8/4) e pouco, pequeno e dis-

tinto, vermelho (2,5 'iR 5/8) franco argiloso; fraca peque-

na e média blocos subangulares; duro, muito fri&vel, plásti 

co e pegajoso; transiçao descontinua clara, localmente a-
brupta. 

11C2 - 130 - 147 cm, coloração variegada constituída de 	branco 

(2,5 Y 8/2), amarelo-claro-acinzentado (2,5 'i 7/4), amarelo 
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(10 YR 7/1), amarelo-avermelhado (5 'IR 7/7) e 	vermelho 

(2,5YR 5 ; 5/8); franco; saprolito de migmatito com estrutura 

e textura originais semiconservadas; duro, muito friável 

plástico e ligeiramente pegajoso; transição ondulada e gra-

dual. 

flC3 - 147- 190 crC, amarelo-claro-acinzentado (2,5 Y 7/5, úmido) 

• cinzento-claro (2,5 Y 7,5/2, seco), mosqueado comum,mdio 

• distinto, branco (2,5 y 8/2) e amarelo (10 'IR 7/8) e pou-

co, pequeno e proeminente, vermelho (2,5 tR 4/8); franco;sa 

prolito de decomposição com estrutura e textura originais 
semiconservadas; duro, muito friável, plástico e ligeiramen 

te pegaj 050. 

RAtZES - Abundantes no Ap, comuns no A2, poucas no IIB21t e raras no 

11322t. 

OBSERVAÇÕES - A transição entre os horizontes A2 e 11321t se apresen 

ta como muito estreitos horizontes A&B e B&A. 

Presença de linha de pedra pouco evidente na parte inferior 
• 	• do horizonte A?. • 

Muitos poros muito pequenos, pequenos e m&dios no Ap e A2; 

e poros comuns,, muito pequenos e pequenos e poucos m&dios 

nos demais horizontes. 



AN4LISES rCsIcAs E QUÍMICAS 

PERFIL: XIRCC-2 P3 
AMOSTRA (S) DE LAB0RATRIO N (S) 	82.1551/58 

ELIBRAPA.5NLC$ 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIflO CRANULOMÉTRICA DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cri' POR0SL 
% _ 	j?ERS10 COM No !LL_.. oSPE 

BtUA 
DE 

FLU 
LAÇk 

%SILTE - DADE 

7. 
PR0FUNDIDA CAL?W CAj5- TERRA AREIA PREIA SILTE ARGILA %ARGILA 

SÍMBOLO FINA GR0A FINA -- 	 - APMEN1L REAL - Cm 
O..,. 2o.2 cl,.. 0.2Oo,2O.400 ÇolOPOG •000t 0/ 04 

(ME 

0 - 	14 0 2 9850 -14 16 2014 300,80 1,382,4343 
-30 2 9 8950 13 15 2216 270,68 1,532,5039 

EIE21t - 	45 O 6 94 35 8 13 44 12 73 0,30 1,32 2,50 47 
11B22t -88 O 3 97 31 5 21 43 O 100 0,49 1,57 2,50 37 
E183t -108 O 4 96 33. 7 25 35 O 100 0.71 1.55 2,50 38 
tECi -130 O 2 98 32 10 27 31 O 100 0,87 
E1C2 -147 O 5 9526 18 32 24 0 100 1,33 
EEC3 -190+ O 2 98 35 13 34 18 1 94 1,89 1,58 2,50 37 

pNII:2.5) CATIONS 	TROCAVEIS VALOR! ACIDEZ 	VALORT VALOR SATCOM 
S I  ExTRArVEL 	-CTC. AWMÍNIO 

- 
Co" MC i 	K 1 	No AI " 1 H 	E 1 HORIZONTE E Co,Mg 

S,AI,H 1921. IOO.PJ 
ASSIMI-

LAVO 
r..IA KCIN 1 1 K,No 

ppm 
m.q/IOOg 	--  - 

5,7 4,4 	2,6 0,4 0,18 0,03 3,2 0,0 2.5 5,7 56 O -<0,5 
5,0 3,7 	1,0 0,1 0,03 0,02 1,2 0,4 1,6 3,2 38 25 4,5 

IlBUt 5,1 3,8 	1,3 0,2 0,04 0,05 1,6 0,7 2,0 4,3 37 30 4,5 
I1B22t 5,3 3,8 	1,0 0,5 0,02 0,09 1,6 1,0 1,7 4,3 37 38 <0,5 
II3t 5,1 3,5 	1,0 0,2 0,02 0,07 1,3 1,7 1,3 4,3- 30 57 <0,5 
IIC1 5,1 3,4 	0,8 0,3 0,03 0,09 1,2 2,4 1,0 4,6 26 67 <0,5 
11122 5,2 3,5 	0,6 0,4 0,04 0,10 1,1 2,3 0,9 4,3 26 68 <0,5 
111C3 5,2 3,3 

- - 

C,8 0,03 0,16 1,0 4,1 1,0 6,1 16 80 <0,5 

- 

C 

- 

N - 
- - ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 SO4 1:I)  RELAÇÕES MOLEOJLARZS - 

Si Ot SiOt Also, HORIZONTE Orà 
C F12O1 EIV. - - - - 

04 SiOz A110, 	FitO, TIO, Pz0s 1,1,0 '°' jjj l• IVftE COCO, 

% (lEi) (RI) % % 

Ap 1,23 0,12 10 9,0 6,3 1,5 -  0,26 2,43 2,11 6,57 
A2 0,52 0,07 7 11,1 8,4 1,8 0.30 2,25 1,97 7,29 0,93 
11B21t 0,50 0,06 8 20,8 17,0 3,5 0,64 2,08 1,84 7,61 2,17 
113221: 0,28 0,06 5 25,2 20,5 4,8 0,77 2,09 1,82 6,75 2,82 
E1113t 0,25 0,05 5 5,5 20,5 4,8 0,73 2,13 1,85 6,67 
tECi 0,17 0,04 4,2 19,3 4,3 0.70 2,13 1,87 7,03 1,50 
tIC2 0,10 0,03 0,9 16,4 3,5 0,50 2,17 1.91 7,34 
EIC3 0,08 0,03 3,1 17,6 4,7 0,67 2,23 1,91 5,87 

DIRETAMENTE NA FRAÇÃO ARGILA 
UM 1 DA O E 	% rVA- 

SUL,ICOIN,1O, 	II AT000I TERRA CALHAUS LI M ITE 	LIMITE INOICE 

- FINA 	+ DE DE DE RELAÇÕES MOLECULARES DE 

EZONT 

E 0/ 	CASCAL. 
0% 

UOUIOEZ PLAST PLASt 
Água 

TTIENTE 

01 AltOs 
VOWME) 

(VOLUMEI 
Aguo 

% 
Aguo ?i °" Ajzo, 

(Ri) IR,) - ATM  

P4, 20,0 14,1 9,7 17,0 
20,2 13,8 9,2 16.0 

1E21t 29,4 23,2 17,7 24,9 
E1822t 71 38 33 2,17 1,82 5.30 6,20 34,2 27,0 18,5 30,1 
EE31: . 35,6 22,3 16,7 28,0 
ZIC1 34,0 22,5 15,1 26,6 
11C2 . 28,2 
11C3 

L 

2,20 2.01 10,70 1.39 24,6 
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MICROMORFOLOGIA 

PERFIL IIRCC-2 RI 

Horizonte 11321t 

1. Matriz - 5 

1.1. Grãos do esqueleto - Os grãos angulosos e subangulosos, com 

absoluta predominância de quartzo, são distribuídos ao acaso 

por toda a matriz-S do solo, não apresentando disposição prefe-

rencial em relação a qualquer referencial. Os grãos são geral-

mente corroldos. A distribuição dos grãos em relação ao plasma 

é 'porphyroskelic". 

1.2. Plasma - É amarelo-avermelhado (7,5YR 7/6) com mosqueado 

difuso e abundante vermelho (2,5YR 5/8) à luz plana, sendo bru-

no-oliváceo (2,5Y 4/4) a bruno-acinzentado-escuro (2,5Y 4/2) 

com mosqueado difuso e abundante vermelho-escuro (2,5YR 3/6). à 

luz pola.rizada. Apresenta aspecto contínuo, com fábrica tipo 

"masepic". 

1.3. Vazios - São dos tipos"vughsl câmaras, canais e vazios. 

2. Caracteres Pedológicos 

São comuns"argilans" e'ferri-argilans" de iluviação em torno de. 

canais e de ughs São abundantes "argilans" de tensão. 

Existem nódulos sesquioxídicos difusos comuns e abundantes. 

Observam-se também pápulas de caulinita 

Horizonte IIB22t 

1. Matriz - 5 

1.1. Grãos do esqueleto - São angulosos e subangulosos. Encon-

tram-se distribuídos ao acaso, sem nenhuma disposição preferen-

cial com relação a qualquer referencial da matriz-S. A distri-

buição dos grãos em relação ao plasma é"porphyroskelic". 

1.2. Plasma - É amarelo-avermelhado (7,5YR 6/8) à luz plana, seri 

do bruno-avermelhado-escuro e vermelho-escuro (laR 3/6) à luz 

polarizada, com abundantes zonas de birrefringéncia amarelas 

(10YR 7/8) e vermelhas (10R 5/8) correspondentes abiotitas al-

teradas com mistura ferruginosa. O plasma é altamente misotrópi 

co devido à presença da biotita, formando uma estrutura seme-

lhante à "Ommisepic" de Erewer. O plasma apresenta-se predomi-

nantemente contínuo. 

1.3. Vazios - Canais, câmaras e"craze planes? 
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2. Caracteres Pedológicos 

Foram cbsexvos alguns 'rgilans" de iluviação, bem como algu 

mas pápulas cauliniticas. 



d (Z) 

289 	26° 	24° 	22° 	2d1 	8° 	16° 	4' 	2° 	0° 	8° 	6° 	40 	2°  
29 

Cu K O' 

Fig. 9 Difratogramas de ratos X da fração argila (<2p) dos horizontes 
IIB22t e 11C3 do perfil IIRCC 2 Ri - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO 
ÁLICO, K - caulinita. 
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DISCUSSRO 

- Apesar de ter havido concordancia geral quanto à classi-

ficaçio deste solo, discutiu-se demoradamente o problema do limite 

de cor entre PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO e PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO 

(classe de solo recenteriente reconhecida pelo SNLCS) , assfln como os 

critérios distintivos destas duas classes. 

- Como critérios distintivos, além da cor do solo e do con 

teúdo de Fe 20 3 , julgou-se oportuno, também, explorar as possibilida-

des que possam ser fornecidas pela relaçio entre proporçio de Fe 20 3  

e somatório dos valores de 5i0 2 , Al 20 3 , Fe 2O3 , Tio 2  resultantes do 

ataque sulfúrico 1:1. 

- Foi ressaltado que os teores de Fe 2O3  nas classes ponZÕ-

LICO VERnELHO-ANARELO e POOZÕLICO VERMELHO-ESCURO nio coincidem ne-

cessariarnente com os das classes LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO e LATOS-

SOLO VERMELHO-ESCURO, respectivamente. 

A maioria do grupo manifestou-se favorável ao uso de ho-

rizonte E e contríria é sugestio de se subdividir este horizonte em 

funçio de sua maior ou menor expressio, em contrapartida com o hori-

zonte A que pode ser acompanhado dos subscritos a, e, i. 

- Houve manifestaçio no sentido de se distinguir horizonte 

A2 (tipo perfil 1), de horizonte A2 que possua maior conteúdo de ar 

gila que, o Al ou Ap sobrejacente. (tipo perfil 2) 

- Houve consenso quanto é equivalência de classificaçio 

(Soil Taxonomy and FAO/UNESCO) e quanto i nomenclatura de horizontes 

(em uso e proposta). 
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PERFIL - IIRCC-3 RJ 

DATA - 9.8.82 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO podz6lico A modera 

do textura muito argilosa fase floresta tropical sub 

caducifólia relevo forte ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Kn 242 da rodovia Pre 

sidente Dutra (BR-116), em direção a So Paulo, a 

100 metros da margem direita da rodovia (entrada de 

sítio) .0 local dista 93,7 1cm contados a partir do 

extremo da BR-116 na Av. Brasil. Piral, RI. 22937' $ 

e 43955' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de es-

trada em meia encosta, com 30 a 35% de declive e sob 

cobertura de pasto sujo e arbustos. 

ALTITUDE - 	496 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Migmatitos. Pr4-cambriano Médio a Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO Produtos de decornposiço das rochas supracita-

das. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Forte ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducifólia. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

CLIMA - 	CWa. 

DESCRITO E COLETADO POR -. Ney, Mauro, Eliezer, J.L. $ouza e Olmos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Ap - O - lO cm, bruno-escuro (10 YR 3/3, úmido) e bruno-escuro (10 

YR 3,5/3, seco); argila; moderada pequena a m&dia granular; li 

geiramente duro, friAvel, plástico e ligeiramente pegajoso 

transição plana e clara. 
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A3 - 10 - 20 cm, bruno (10 YR 4/3, úmido) e bruno-amarelado-escuro 
(10 YR 4/4, seco); argila; moderada muito pequena a m&dia blo 
cos subangulares; ligeiramente duro, firme, plástico e ligei 
ramente pegajoso; transição plana e clara. 

Dl - 20 - 45 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6, úmidô) e bruno-forte (7,5 
'IR 5/8, seco); argila; moderada muito pequena a média blocos 

subangulares; duro, firme, plástico e pegajoso; transição pla 
na e gradual. 

321 - 45 - 90 cm, vermelho-amarelado (5 'IR 5/6, úmido) e vermelho-

-amarelado (5 'IR 5/8, seco); muito argiloso; fraca e moderada 

muito pequena a m&dia blocos subangulares; cerosidade pouca e 

fraca; ligeiramente duro, frflvel, plástico e pegajoso; tran-
sição plana e difusa. 

322 - 90 - 160 cm, vermelho-amarelado (5 'IR 5/8, úmido) e 	bruno- 
-forte (7,S 'IR 5/8, seco); muito argiloso; fraca e 	moderada 

muito pequena a media blocos subangulares; cerosidade pouca e 

fraca; ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso; tran--

sição plana e difusa. 

323 - 160 - 435 cm, vermelho-amarelado (5 'IR 5/7, úmido) e amarelo-

-avermelhado (5 'IR 6/8, seco); muito argiloso; forte multo pe 

quena granular com aspecto de maciça porosa; mÁcio, muito frii 

vel, ligeiramente p].ástico e pegajoso; transição plana e difu 

sa. 

324 - 435 - 465 cm, vermelho (2,5 'IR 4/8, úmido) e vermelho (2,5 'IR 

5/8, seco); argila; ligeiramente plástico e pegajoso. 

33 - 465 - 505 cm, vermelho (2,5 'IR 4/6, úmido) e vermelho-claro 
(2,5 'IR 6/8, seco); argila; ligeiramente plástico e ligeira-

mente pegaj oso. 

RAÍZES - Abundantes no Ap (muitas finas e poucas m&dias), comuns no 

A3, 31, 321 e raras no 322. Algumas raízes mádias a grossas 

nos horizontes 321 e 322. 

OBSERVAÇÕES - Intensa atividade biol6gica nos horizontes Ap e A3 

pouca no Dl. 
Duvidosa presença de cerosidade nos horizontes Dl e 321. 

Muitos poros muito pequenos, pequenos e m&dios ao longo 	de 

todo o perfil, ocorrendo alguns grandes no 31 e 323. 1 
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ANLI5ES FÍSICAS E QUÍMICAS 

IIRCC-3 RJ 
AMOSTRA(S) ElE LABORATÓRIO NQ (S) 	82.1543/50 

EI.8RAPA.SNLCS 
FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇZO GRANULOMÉTRIC/ 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% ARGILA GRAU 
DENSIDADE 

g/crl? FOROSL 
- - J 	EflQt0MN, °a1_ lsFt 

),tUA 
DC 

FIJ. 

%SILTE - bADE 
Y. 

PROM.INUÍDADEC4}4Q GAStA- TERRA MEIA MEIA SILTE MOILA %ARSILA 
S(MBOLO 1» FINA GROA FINA LAÇ MENTI REAl. cm 

20.2.., c te. 2-20e, 4tO-40 qos-opot • 0,00 % % 
- VOLUME 

Ap O- 10 O tr 100 34 8 17 41 31 24 0,41 
A3 - 20 O tr 100 29 8 16 47 31 34 0,34 1,25 2,50 50 
Bi - 45 O ti 100 26 8 14 52 1 98 0.27 1,34 2,50 46 
821 - 90 O ti 100 21 7 11 61 O 100 0,18 1,19 2,56 54 822 -160 O ti 100 18 6 11 65 O 100 0,17 1,23 2,56 52 
823 -435 O tr 100 21 7 10 62 O 100 0,16 1,09 2,56 57 
824 -465 O tr 100 19 6 23 52 O 100 0,44 
83 -505 O ti 100 21 8 25 46* O 100 0,54 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCLVEIS VALOR ACIDEZ 	VALORT VALOR SATCOM P _____ $ EXTRAIVEL -CTC. v  AWMÍNIO 
ASSIMI 

HORIZONTE Co" 1 	Na 
ECO,Mg 

AI'" H 	E S,AI,H IOQAI" LAVE 
T - 4GUA 

FIM 
 

n7ITT 

______ 
ppn 

msq/IOOç  

5,4 4,4 3,9 1,2 0,60 0.03 5,7 0,2 6,4 12.3 46 4 <0,5 
13 4,6 3,8 1,6 0,1 0,21 0,02 1,9 0,7 5.2 7,8 24 27 <0.5 
31 4,6 3,8 1.3 0,2 0,10 0,02 1,6 0,7 3,7 6.0 27 30 <0,5 
321 4,8 4,0 O 	2 0,04 0,02 0,3 0,5 3.2 4,0 8 63 <0,5 
322 5,0 4,2 O 	4 0,01 0,03 0,4 0,4 2,8 3.6 11 50 <0,5 
323 5,0 4,5 O 2 0,01 0,02 0,2 0,2 2,4 2.8 7 50 <0,5 
324 5,1 4,8 O 2 0,02 0,02 0,2 0,0 1,8 2,0 10 O <0,5 
33 5.1 4,8 O 2 0,03 0,02 0,3 0,0 1,7 2,0 15 O <0.5 

C P3 ATAQUE SULFORICO 	(F13504 1:1) RELAÇÕES M0LEOJL.ARES - - - - 

530, SIO, AltO, HORIZONTE Ortan i 
Ft303 EWIV. - - 

N 	
Si0 M30, 	FflO) TIO. P205 Mr,O AltOt RzO, Fn os LIVftt "CO3 

'1. (cl) (crI % % 
2,7O.27 1013 13512 - 73 135 56 - - 

13 1,7(0,18 9 	17,8 17,6 7,0 	1,38 1,72 1,37 3,94 5,58 
Dl 0,9O,13 7 	19,8 19.3 7,6 	1,46 1,74 1.39 3,98 
821 0,5íO,09 6 	21,5 21,5 9.4 	1,60 1.70 1,33 3,59 8.14 
822 0,30,06 6 	23,7 22,8 	10,5 1,64 1,77 1,37 3,41 
1323 0,2:0,04 6 	22,8 22,6 	10,5 1,61 1.71 1,32 3,38 8,64 
824 0,1; 0,04 23,8 23,0 9,8 	1,62 1.76 1,38 3.68 
83 0,1(0,03 22,2 22.4 	10,6 1,69 1.68 1,29 3,31 9,89 

DIRETAMENTE NA FRAÇÂO ARGILA 
UM IDADE 	% EQUIVA 5ULFIjRICOIH1SO, ATAQLIC TERRA CALHAUS LIMITE LIMITE 	I)3DICE 

HORIZONTE 
FINA 
% 

+ 
CASCAL, 

DC 
LIQUIDEZ 

DE 
PLAST 

DE 
PLASE 

RELAÇÕESMOLECULARES Fi2 0 
LENTE 

DE 
1 	lo / 1/3 

--- 

IS 5(03 5(03 AltOs 
VOUJME) % *91.0 Ag.Ø *9u0 LIVRE nioAcc 

Alto) RZOS - IVOLUME) % o/ 0/ 
ATM ATM Ar 

Ap 33,4 28 r  21, 29, 
A3 32,7 27,; 21,  28,6 
Dl 34,1 28, 1  22,  29,9 
821 86 44 42 - 38,5 32,1 24, 35,1 
822 87 43 44 43,6 34, 26, 36,2 
823 1,99 1,54 	3,38 13,79 35,7 
824 37,1 
53 2.00 	1,48 2,83 15,04 

349 

* Foi us do o algon para disp rso lesta anos ra. 
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MICROMORFOLOGIA 

PERFIL IIRCC-3 1W 

Horizonte B21 

1. Matriz - 5 

1.1. Grãos do esqueleto - Estão distribuídos ao acaso, sem dis-

posição preferencial em relação a nenhum referencial. Há absolu 

ta predominância de grãos de quartzo. A distribuição do esquele 

to em relação ao plasma é"porphyroskelic" Os grãos são angula-

res e subangulares, muitos estão corroidos, alguns estão recor-

bertos por material argilo-ferruginoso. 

1.2. Plasma - É bruno-forte (7,5YR 5/8) à luz plana e bruno-ama 

relado-escuro (10YR 3/4) à luz polarizada. Abundantes separa-

ções plásmicas acham-se distribuídas pelo plasma; são amarela-

das, de média a alta intensidade,, formando uma estrutura plásmi 

ca semelhante a"vo-masepic"de Brewer. 

1.3. Vazios - "Craze planes", câmaras e canais. 

2. Caracteres Pedológicos 

São comuns"argilans" de iluviação amarelados, principalmen-

te delimitando canais e vazios planares. 

observam-se nódulos sesguioxídicos com fábrica interna seme-

lhante à da matriz-S envolvente. 

Horizonte B23 

1. Matriz - 5 

1.1. Grãos do esqueleto - Os grãos são distribuídos aleatoria-

mente, sem arranjamento preferencial em relação a qualquer refe 

rencial da matriz-S. A distribuição dos grãos em relação ao 

plasma é 'àgglomeroplasmic" ('àgglutinic"de Eswaran) . predominân-

cia absoluta de quartzo, com raros grãos de biotita. 

1.2. Plasma - É amarelo-brunado (10YR 6/8) à luz plana e bruno-

-forte (7,5YR 4/6) à luz polarizada. Nota-se no plasma uma ten-

dência à formação de"micropeds' normalmente arredondados, de 

diâmetro em torno de 30 a 60u. Estes reunem-se formando "peds" 

maiores, arredondados ou de forma irregular, ou ainda formando 

plasma de' aspecto contínuo. Muitos desses"peds"parecem estar de 

limitados por 'rgilans" de tensão. 

1.3. Vazios - Observam-se câmaras, canais e 'braze planes' 

2. Caracteres Pedológicos 

Existem'hrgilafls" de tensão delimitando"micropeds 	canais, 
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câmaras e grãos. 

Observam-se alguns nódulos sesdaddis normalmente angulo-

sos com limites nitidos; so possivelmente fantasmas de minerais 

inâficos. 

Raros sesquióxidos opacos vermelbos. 

3. Raízes. 

Algumas radicelas so observadas. 
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F.tg. 6  Difratograrnas de ralos X da fração argila ( <2 ) dos horizon 
tes B3 e B23 do perfil IIRCC 3 RI - LATOSSOLO VERMELHO-ANARE 
LO Ático podzólico. 1< - caulinita; GO-goet1-iita; G - glbbsita. 
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DISCUSSÃO 

- Após muita discussão relacionada com critérios. distinti-

vos entre LATOSSOLO VERNELHO-M4ARELO podzólico e PODZÓLICO VERMELHO-

-AMARELO latossólico, acabou prevalecendo a classificação atribuida 
a esse solo. 

- Parte do grupo argumentou que, considerando o somatório 

de caracteristicas tais corno cerosidade, estrutura e gradiente textu 

ral, o perfil tenderia mais para a classe dos PODZÕLICOS,podendo ser 

considerado corno PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO latossólico. 

- Foi salientado que o grau de desenvolvimento da estrutu 

ra e da cerosidade não â suficiente para levar o solo para PODZÕLICO, 

e que o grau de floculação da argila no horizonte B, aliado à grande 
espessura do perfil e A curva de distribuição de argila reforçavam 
esta argumentação. 

- Falou-se sobre a dificuldade de reconhecimento e quanti-

ficação da cerosidade e sobre a importância da micromorfologia, es-

pecialmente no caso destes solos, jã que ela detecta "argilans" não 
evidenciados no campo. 

- Foi salientada a necessidade de se correlacionar cerosi-

dade com textura, pois um solo argiloso com cerosidade fraca e pouca 

não significa muito, mas em se tratanto de solo arenoso, esta cerosi 

dade é significativa, principalmente se acompanhada de diferença de 

textura entre o A e o B. 

- Houve consenso quanto: 

1) carência de especificaçóes mais precisas e quantitati 

vas das caracteristicas distintivas nos limites de separação de LATOS  
SOLO VERMELHO-AMARELO podzólico e PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO latossó 
lico; 

2) dificuldade de fixação de critrios bem estabelecidos 

que possibilitem essa separação; e 

3) necessidade de implementar crit8rios para mais perfei 
ta separação de tais solos. 

- Foi sugerid9 que se coloque ao pé da pAgina da descrição 

do perfil as razóes que levaram a uma determinada classificação. 

- Houve concordância geral a respeito das equival&ncias 

tanto de classificação como de nomenclatura de horizontes. 
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PERFIL - IIRCC-4 RI 

DATA - 29.7.82 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO Ático A moderado textura argilosa 
fase floresta tropical subcaducifólia relevo suave 

ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Rodovia 	Presidente 

Dutra (BR-llE), em direçao a sao Paulo, 500 m após 

o posto da Patrulha Rodoviária de Penedo. Resende 

RJ. 22928' 5 e 44931' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de es-

trada, lado direito, em topo de e1evaço,com aproxi-

madamente 5% de declividade e sob cobertura de pasta 

gem. 

ALTITUDE - 	480 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos argilo-arenosos da Bacia de Re-

sende. Terciírio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura detrítica argilo-arenosa revestindo 

os sedimentos supracitados. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado, com vertentes retas de dezenas de 
metros, vales em "V" aberto e topos aplainados. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducif&lia. 

USO ATUAL - 	Pastagem de grama-batatais com invasoras. 

CLIMA - 	CWa. 

DESCRITO E COLETADO POR - Olmos, Ney, Mauro, Eliezer e J.L. Souza. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Ap 	- 0 - 15 cm, bruno-escuro (10 YR 4/3, úmido) e bruno 	(10 YR 

5/3, seco); argila arenosa; moderada pequena e muito pequena 
granular; friível, plástico e pegajoso; transiçao plana egra 

dual. 
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A3 	- 15 - 30 cm bruno-amarelado-escuro (10 YR 4,5/4, 6ido) 	e 
bruno-amarelado (10 'IR 5/4, seco); argila arenosa; fraca pe-
quena e média blocos subangulares e pequena e muito pequena 

granular; friável, plástico e pegajoso; transiçao plana e 
gradual. 

El 	- 30 - 45 cm, bruno-amarelado (10 'IR 5/5); argila arenosa; fra 

ca pequena e média blocos subangulares; cerosidade desconti-

nua, pouca e fraca; friável, plástico e pegajoso; transição 
plana e difusa. 

B21 	- 45 - 145 cm, bruno-amarelado (10 'IR 5/6); argila; fraca pe- 
quena e média blocos subangulares e fraca muito pequena gra-

nular com aspecto de maciça porosa; cerosidade descontínua 
pouca e fraca; friável e ligeiramente peçajoso; transição pia 
na e difusa. 

B22 	- 145 - 325 cm, bruno-amarelado (10 'IR 5/8): argila; fraca pe- 

quena e média blocos subangulares e fraca muito pequena gra-

nular com aspecto de maciça porosa; friável, ligeiramente 
plástico e pegajoso; transiçio plana e gradual. 

B3 	- 325 - 355 cm, bruno-forte (7,5 'IR 5/7); argila; friável, li- 

geiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transiç&o plana 
e gradual. 

IICl 	- 355 - 405 cm, amarelo-avermelhado (5 'IR 6/8); argila; ligei- 

ramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e 
gradual. 

111C2 - 405 - 430 cm+,  vermelho-claro (3 'IR 6/6); franco argilo-are-
noso; no plástico e nio pegajoso. 

RAÍZES - Raízes finas comuns no Ap, poucas no A3, raras no El e prati 

camente ausentes nos horizontes inferiores. 

OBSERVAÇÕES - Ocorrência de alguns cascalhos esparsos ao longo 	do 
perfil e raras concreç6es ferruginosas. 

Pouca atividade biol6gica no horizonte Ap, diminuindo até o 
El. 

Os horizontes B3, IICl e 111C2 foram coletados com trado. 

Perfil descrito úmido. 

Muitos poros muito pequenos e pequenos e .poucos médios 	e 
grandes no Ap e A3; e muitos poros muito pequenos nos demais 
horizontes. 
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- 	 AN6LISES FISICAS E QUÍMICAS - 

AMOSTRAIR4LARATÓRIO N'(S): 82.1485/92 	

EI.8RAPA•SNLC5 

FRAÇÔES 	DA coMposIçao CRANULCMÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU /crTP POROSI. 

% SEE4QJOM N Qfj_ 
F1.DCU. 
LAÇ 

%SIflE - DAEC 

PROFUNOLOADE CNMAL1CASCA  TA AREIA MEIA SILTE ARGILA a1AUA %MGILA 

s(MBOLO 1)1< FINA GR0A FINA PMENTI REAL 
>2O ca qot, .o,i To (oWM 

Ap O - 15 O 	1 99 25 22 14 39 30 	23 0.36 1,27 2,63 52 

A3 -30 O 	1 99 22 25 10 43 14 	67 0,23 
Dl -45 O 	1 99 23 25 7 45 30 	33 0,16 
821 - -145 O 	1. 99 22 22 9 47 O 	100 0,19 
322 -325 O 	1 99 20 22 9 49 0 	100 0,18 1,57 2,50 37 

83 -355 O 	4 96 18 21 10 51 O 	100 0,20 

Ixci -405 O 	3 97 21 19 18 42 O 	100 0,43 

111C2 -430+ O 	5 95 49 15 13 23* O 	100 0,57 

pK(I:2.5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRAIVEL 

VALORT VALOR SAÍCOM P UMJJ $ .0 TC- V 	AWM(NIO ASSIMI- 
Co" 1 1 1 	No 1 	H HORIZONTE E S,AI,H !2Q!.. IOO.AJ" LAVE 

T F.11AKCIN 1 1 1I 1 pp II 

Ap 4,2 3,4 01,4 0,03 0,01 0,4 2,8 4,5 7,7 5 88 <1 

A3 4,0 3,4 01,4 .0,01 0,01 0,4 3,0 3,3 6,7 6 88 <0,5 

Si. 4,2 3,4 0,2 0,01 0,01 0,2 2,8 3,0 6,0 3 93 <0,5 

821 4,5 3,5 . 	0 3 0,01 0,01 0,3 2.8 2,3 5,4 6 90 <0,5 

822 5,0 3,8 0,1 0,01 0,01 0,1 1,3 2,8 4,2 2 93 <0,5 

83 5,1 3,9 0,2 0,01 0,01 0,2 0.8 2,9 3,9 5.- 80 <0,5 

ZIC1 5,1 3,9 0,2 0,01 0,01 0,2 0,9 2.7 3,8 5 82 <0,5 

111C2 5.0 3,8 0,1 0,01 0,01 0,1 1,1 1,4 2,6 4 92 <0,5 

ATAQUE SULFÚRICO 	(14,50,1:1) 	RELAÇÕES MOLECULARES - - 

HORIZONTE 
C 

Org&t 

N 
_S_ F,20, EOJIV. 

SiO, SiOt AI,O, - - 

'1. SIO, A110, TIO2 PzO, MnO 
LIVfl CcCOi % 

(Ki) Iii % 'lo 

Ap 1,48 0,14 11 14,7 14,5 4,1 0,87 1,72 1,46 5,55 

A3 0,82 0,10 8 15,4 15,5 4,5 	.0,93 1,69 1,43 5,41 3,27 

81 0,63 0,10 6 16,3 17,0 4,8 1,03 1,63 1,38 5,56 

821 0,38 0,07 5 16,6 17,0 5,3 0,97 1,66 1,38 5,04 3,62 

322 0,21 0,06 17,3 18,0 5,2 0,99 . 1,63 1.38 5,43 3,52 

83 0,14 0,05 18,4 19,9 5,7 1,01 1,57 1,33 5,48 4,36 

1IC1 0,04 0,02 17,1 20.1 7,7 0,89 1,45 1,16 4,10 

111C2 0,04 0,02 14,3 13,9 2,6 0,63 1,75 1,56 8,36 

OLRETAMENTENAFRAÇÃO ARGILA 
UMIDADE 	% EOULVA- 

ATQUC SvtFóR'C01W1504 ':0 TERRA CALHAUS LIM ITE LIMITE (NOICE - - 
LENTE - 

FINA 	+ DE DE DE RELAÇÕES 	MOLECULARES ,, DE HORIZONTE % 	CASCAL. LIQUIDEZ PLASt PI.ASE 
LIVRE 

1110 1/3 IS YALDA L9S 22' ±1!! 
- 

VDIJJME) 	% 
(VOLUME) 

£guo 
% 

uo 9uO 
RzOS FnO, % ATM ATM ATM 

71. 
(Xi) CX,) 

Ap . - - 27,5 20,2 15,6 21,7 

A3 - - 26,7 19,7 16,0 21,8 

81 - :- - . - 27,6 20,3 16,8 22,9 

821 	- - 	. - - 29,3 21,8 17,7 23,5 

822 - 60 33 	- 27 1,94 1,63 5,28 7,67 31,6 23,2 18,3 26,0 

53 - - 	- 28,4 

IIC1 1.83 1,41 3,35 12;99 - 27,6 

111C2 - - 19,9 

* Foi utLliZaC ) o C1gon lara a dispesio esta Iraost a. 
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MICROMORTOLOGIA 

PERFIL IIRCC-4 RI 

Horizonte 322 

1. Matriz - S 

1.1. Grãos do esqueleto - Acham-se distribuídos ao acaso. A dis 

tribuição dos grãos em relação ao plasma á "porphyroskelic". 

Há absoluta predominância de juartzo, com ocorrância de alguns 

grãos de epidoto? . Os grãos são angulares e subangulares, mui 

tos corroidos. Um grão de sílica cripto-cristalina. 

1.2. Plasma - 	amarelo-oliváceo (2,5Y 6/8) à luz plana e oliva 

(5Y 4/4) à luz polarizada. Apresenta aspecto continuo, com pou-

cos"rnicropeds? A fábrica á "vo-skel-masepic" com separaç6es 

plásmicas de fraca intensidade. 

1.3. Vazios - "Vughs", câmaras e canais.. 

2. Caracteres Pedológicos 

Observam-se "argilans" de tensão e de difusão de fraca birre-

fringância, em torno de grãos e de vazios (canais) 

Existem nódulos sesquioxídicos vermelhos, com fábrica inter-

na semelhante à da matriz-S do solo, com limites nítidos ou dif u- 

505. 

Nódulos opacos são comuns. 
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Fig. 8 Difratograr,as de raios X da fração argila (<2p dos horizontc 
322 eIICl do perfil IIRCC 4 RI - LATOSSOLO AMARELO ALICO. 
K - caulinita; G - gibbsita; GO- goethita. 

47 



L.J 

(6) 

Ls- 

o 
2 
e 

•LsJ 

1- o < 
o—J 

0.0 
0< 
QLSJ 

<2 
Li) 

<0 
o- 
o 
Fo, 
OLsJ 

4 

tu 
o' 

-4 
La. 

48 



ARGILA (%) 

E ti 
w 
o 

o 
o 
z 
D 
Lã- 
o 
O- 

'7 
• II.cc4 

310 
'7 	 £ lince5 

* lilicci 

•Ii 	 - 	- 
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DISCUSSÃO 

Houve consenso quanto à classificação do solo como LATOSSO 

LO AMARELO ALICO. Apesar disso discutiu-se muito, aspectos relaciona 

dos com: 

- Limites e distinção entre LATOSSOLO AMARELO e LATOSSOLO 

VERMELHO-AMARELO, tendo-se concluído que a cor do solo, o Ki, o Kr, 

o grau de coesão, a relação Al 20 3/Fe2O3  e densidade aparente são os 

parâmetros mais importantes para essa separação. 

- Cabimento da separação, num nível categórico mais baixo, 

de solos representados por este perfil, dos LATOSSOLOS AMARELOS de 

domínio pedoclimático amazônico, tendo-se ressaltado que enquanto a 

relação Al 2O3 /Fe203  do perfil em apreço situa-se em torno de 5,0, a 

dos LATOSSOLOS AMARELOS da Amazônia á de 7,0 ou ligeiramente acima 

deste valor. 

-Comunicou-se, na oportunidade, que o perfil foi descrito 

úmido, razão pela qual não se cogitou em qualificar o solo como "coe 

so", conforme sugestão apresentada. Por outro lado, argumentou-se que 

só se deveria denominar "coeso" aqueles LATOSSOLOS AMARELOS que real 

mente apresentassem coesão bem acentuada. 

- Outro assunto discutido diz respeito a metodologia para 

determinação da plasticidade, do teor de umidade para essa determina 

ção. Isto foi motivado pela discordância havida quanto ao grau de 

plasticidade dos horizontes 33 e IICl. 

- Houve aceitação unânime das equivaláncias propostas, tan 

to as relacionadas com a classificação quanto as relacionadas com 

nomenclatura de horizontes. 
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PERFIL - IIRCC-5 MG 

DATA - 28.7.82 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO IIOMICO Tb ÁLIC0 textura argilosa fase f lo 

resta subtropical perúmida relevo forte ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado esquerdo, 100 me 

tros após o narco do krn 8 da estrada para o pico das 

Agulhas Negras, contados a partir do entroncamento 

(Garganta do Registro) com a estrada BR-354, Engenhei 

ro Passos - Caxambu. Itanonte, MG. 22921' 5 e 44944' 

W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de es-

trada, em terço inferior de encosta, com declive lo-

cal de 25%, em situaçocoluvial de aba do relevo 

montanhoso e sob cobertura florestal. 

ALTITUDE - 	2.130 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sienitos e fonolitos. Juro - Cretceo ? 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos de decomposiçao de sienitos e rochas 

finas afetados superficialinente por coluviaço. 

PEDREGOSIDADE - Naopedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado, integrando vate interinontano. 

RELEVO REGIONAL - Montanhoso e escarpado. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMXRIA - Floresta subtropical perúxnida altimontana. 

USO ATUAL - 	Periferia de parque florestal. 

CLIMA - 	Cfb. 

DESCRITO E COLETADO POR - Olmos, Ney, Mauro, Eliezer e J.L. Souza. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
	 o 

01 	- 5 - 2 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 'IR 3/2, úmido) e bru- 

no (10 YR 5/3, seco); camada constituída essencialmente por 

restos vegetais, nitidamente estratificados, com aspecto 

de estrutura laminar; transição ondulada e abrupta (1-4 cm). 
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02 	- 2 - 0 cm, preto (5YR 2/1, úmido) e bruno-acinzentado muito 

escuro (10 YR 3/2, seco); textura orgânica (fl;moderada mui 

to pequena a mádia granular; transiçâo ondulada e gradual 

(1-2 cm) 

Ali 	- O - 27 cm, preto (N 1/ , úmido) e preto (5 'IR 2/1, seco) 

franco argiloso; moderada pequena e muito pequena granular 

e blocos subangulares; ligeiramente duro, friável, ligeira-

mente plástico e ligeiramente pegajoso; transiçâo ondulada 

e clara (14-27 cm). 

Al2 	- 27 - 37 cm, bruno-acinzentado muito escuro (9 'IR 3/2) , mos- 

queado por pequenas pontuações, comum e proeminente, bruno 

muito claro-acinzentado (10 YR 7/4, úmido) e bruno-averme - 

lbado-escuro (6 YR 3/2; seco); argila; moderada pequena e 

muito pequena blocos subangulares e granular; ligeiramente 

duro, firme, ligeiramente plástico e pegajoso; transição on 

dulada e clara (6-10 cm). 

A3 	- 37 - 45 cm, bruno-acinzentado-escuro (lo 'IR 3,5/2), mosquea 
do por pequenas pontuações, comum e proeminente,bruno muito 

claro-acinzentado (10 YR 7/4); argila; moderada m&dia pris-

mática composta de pequena e muito pequena blocos subangula 

res e moderada pequena granular; muito duro, firme, ligeira 

mente plástico e pegajoso; transiçâo ondulada e clara (6-

-13 cm). 

11(3)1 - 45 - 56 cm, bruno-amarelado (10 'IR 5/4), mosqueado por pon-

tuações de minerais primários em decomposição, comum e proe 

minente, de tonalidade esbranquiçada; argila; moderada m&dia 

prismática composta por moderada pequena e muito pequena 

blocos angulares e subangulares; muito duro, firme, ligeira 

mente plástico e pegajoso; transição ondulada e gradual (5-

-13 cm). 

11(3)2 - 56 - 91 cm, bruno-amarelado (10 'IR 5/4), mosqueado por pon 2  

tuações de minerais primários em decomposição, comum e proe 

minente, de tonalidades esbranquiçadas e amarronzadas;argi-

la; moderada grande prismática composta por moderada peque-

na blocos subangulares e muito forte prismas muito peque - 

nos; muito duro, firme, ligeiramente plástico e pegajoso 

transição gradual quando para o II3C; clara quando para flC2 

edescontinua (0-40 cm). 
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n(B)3 - 91 - 110 cm, bruno-amarelado-claro (10 YR 6/4), mosqueado 

por pontuaç6es de minerais primários em decomposição, abun-

dante e proeminente; franco argiloso (micéceo ?); fraca pe-

quena blocos subangulares; duro, frivel, ligeiramente pls 

tico e ligeiramente pegajoso; transiçéo clara e descontínua 

(0-19 cm). 

IICl - 110 - 170 cm, co1oraço variegada composta principalmentepor 

cores alaranjadas, amareladas, amarronzadas e cinzentas, de 

correntes da decomposição da roch; franco (saibro) ?; es - 

trutura semelhante ao sienito; transição clara e desconti - 

nua (0-80 

11C2 	- 170 - 180 cm+,  coloraço variegada composta principalmente 

por cores cinzentas, claras e escuras, decorrentes da decom 

posiç&o da rocha; a no ser pela coloração, assemelha-se ao 

iiCl; apresenta profundas penetrações nos horizontes supe - 

riores atingindo até o II(B)l. Material saibroso, de textu 

ra franco arenosa. 

RAÍZES - Abundantes finas e médias, raras raízes grossas de até 4 cm 

de diêmetro nos horizontes 01, 02 e All; raízes comuns de 

até 1 cm de diâmetro no Al2 e A3; as raízes finas diminuem 

gradativamente da superfície até o II(B)2. 

OBSEIW7ÇÃO-Muitos poros muito pequenos, pequenos e médios no 02;muitos 

poros muito pequenos e pequenos e Iricos poros médios e gran-

des no All e Al2; poros comuns, muito pequenos e pequenos 

• e poucos médios e grandes no A3; e poucos poros muito peque 

nos no II(B)l e II(B)2. 

53 



AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL. 1 IRCC- 5 MC 
AMOSIRA (S) DE LABORATORIO NQ(S) 	82.1493/502 	

EI.DflAPASNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRIU DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	7o 	ARGILA GRAU g/crT# POROSI. 

% (DPERSÂOCOMNO OliI_ ISP[ DE 
F1U. 
LAÇC 

%SILTE - DADE 

PROÇUNDIDAa C*J. OASCA'TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA G,!OUA °/,ARGILA 

SÍMBOLO 
Ud FINA GROOSA FINA PARENTL REAL 

nOR z0.2.o, <ts 2.0O020.WA qos-az eO,Z T, IOLUME 

2 
02* 2-O 
Ali 0- 27 O 1 99 23 10 31 36 18 	50 0,86 0.46 1,89 76 
Al2 -37 1 3 96 15 5 32 48 22 	54 0,67 
A3 -45 3 6 91 10 6 33 Si 32 	37 0,65 
11(5)1 - 56 1 7 92 10 6 33 51 40 	22 0,65 
II(B)2 - 91 O 2 98 10 7 33 50 42 	16 0,66 1.08 2,50 57 
11(5)3 -110 O 1 99 16 12 33 39 24 	38 0,89 
IlCi -170 O tr 100 31 20 34 15 13 	13 2,24 0,83 2,50 67 
11C2 -180+ O tr 100 54 14 24 8 7 	13 3,00 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROC/VEIS VALOR - 1  - VALORT 	VALOR - - SAT COM P 
EXTRA IVEL 

ALUMÍNIO ASSIMfr 

Co' 1 	Mg 1 1 	Nc A1" H HORIZONTE E 5 AI,H 	!2Q!_ IOOAJ" LiYD 
T 

k3UA 
IC,14o • flfl 

KCIN 1 1 1 ppm 
OS q 	/100, 

01* 4,4 3,7 	11,8 1 5,7 1 4,21 10,12 121,8  3,9 46,2 71,9 30 15 

02* 4,2 3,6 1,1 	1 0,8 0,63 0,04 2,6 11,7 37,2 51,5 5 82 1 

11 4,6 3.7 O 2 0,11 0,02 0,3 7,8 35,7 3,8 1 96 <0,5 

\12 4,7 3,8 O 1 0,11 0,01 0,2 4,8 18,3 23,3 1 96 <0,5 

4,7 3.8 O 1 0,13 0,01 0,2 3,7 12,8 16,7 1 95 <0,5 

11(5)1 4,8 3,9 O 1 0,15 0,01 0,3 2,8 9,8 12,9 2 90 <0,5 

11(8)2 5,0 3,9 O 1 0,18 0,02 0,3 2,1 7,5 9,9 3 88 2 

11(8)3 5.1 4.1 O 1 0,13 0,03 0.3 1,2 9.8 11,3 3 80 12 

I1C1 5,0 4,6 O 1 0,03 0,01 0,1 0,1 9,6 9,8 1 50 21 

11C2 5,1 4,6 O 1 0,10 0,02 0,2 0.1 8,5 8,8 	1 2 	1 33 32 

fÇ RELAÇÕES MOES 
jJ_ATAQUE 

SULFÚRICOW') 

AltOs ______ 
Fe20, EOJIV. _____________  

ONTE Or*S SiO2 5102 

tiO2  j2°, 	FR202 TI0 P,O, MoO __  0 

 22,8k 18 
 

1,62 
13,721,09 13 

 [All 7,9 0,48 16 14,6 22,9 5,8 1,00 1,08 0,93 6,18 
4,0! 0,27 15 1.6,3 24,7 	6,8 1,15 1,12 0,95 5,70 6,40 
2,41 0,18 14 16,6 25,1 	7,8 1,19 1,12 0,94 5,06 

)1 1,5 0,15 10 1.7,3 25,9 8,1 1,44 1,14 0,95 5,02 

)2 0,8' 0.11 8 1.8,3 25,8 8,9 1,51 1,21 0,99 4,55 4,80 

)3 0,8 0,10 8 L8,0 25,110,7 1,98 1,22 0,96 3,68 
0,2 0,04 L6,6 20,3 12,5 2.67 1,39 1,00 2,55 4,22 
0,2 0,04 L7.4 15,5 12,8 2,21 1,91 1,25 1,90 2.49 - 

DIRETAMENTE NA FRAÇAO ARGILA UMI DA DE 	'lo tJvA- 
ATAOOE suLr,h,'coc 1 so, III TERRA CALHAUS LIM TE LI?.IITE INDICE -- -- LENTE 

FINA 	+ DE DE DE RELOF.SMOLECULARES AÇ E,2 o, DE  
HORIZONTE 0/ 	CASCAL. LIQUIDEZ PLAST PLASt 1/10 1/3 IS 

VOLUME) 	% 
IVOLUMEI 

Aço, 

% 
Aguo 
04 

Açuo 

% 
;j5j o,, 

ATM ATM ATM Te 
(Ri) IR, ) -- -- -- - 

01* 55,6 46,2 34,1 

02- 47,0 39,6 31,3 
Ali 46,8 37,8 25,9 42,3 
Al2 45,0 37,5 24,3 

A3 47,0 38,2 24,0 

11(5) 1 
11(8)2 62 37 25 1,31 1,11 5,61 17,22 39.1 

44,6 
11(5)3 46,0 
"cl 
11C2 

1,19 1,10 12,4 1,74 38,0 

* Resultados 53 refe rema Eatér a sôl dac' nsti1 va do 	Ii, rjzpn e elE 
o inves de terra fina seca ao ar nu a IUDYL 
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MICROMORFOLOGIA 

PERFIL IIRCC-5 MG 

Horizonte 11(8)2 

1. Matriz - 5 

1.1. Grãos do esqueleto - Constituído predoininantemente por grãos 

de minerais primkios facilmente intemperiziveis, a maioria deles 

em estado de alterao, apresentando-se corroídos. Raros grãos de 

quartzo. Alguns grãos apresentam-se com revestimento 	. argilo- 

-ferruginoso. 	 - 

1.2. plasma - l'unarelo-brunado (10 YR 6/6) à luz plana e 	bruno- 

-acinzentado-escuro (2,5 Y 4/2) à luz polarizanté, rico em zonas 
birrefringentes aciculares devido à presença de biotita em altera 

ção formando uma fábrica semelhante à "masepic" de Erewer. Apre-

senta aspecto predominantemente contínuo, com presença de algu-

mas zonas com "micropeds". 

1.3. Vazios - Canais, câmaras, "skew" e '1 craze planes". 

2. Caracteres Pedológicos 

Sio observados nódulos sesquioxtdicos com limites nítidos ou 

difusos e com fábrica interna semelhante à da matriz-S externa. 
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33 	35 	 43 	48 	 71 	 100 	 d(X) 

28° 	26° 	24° 	22° 	 '8° 	6° 	14° 	12° 	10° 	8° 	6° 	4° 	2°  
1 20 

Cu 1< Dc 

Fig.11 Difratograinas de ralos X da fração argila (2u) do horizonte 
11(8)2 do perfil IIRCC 5 MG - CAMBISSOLO HÜMICO Tb ÁLICO. 
G-gibbsita; K-caulinita; I-illita. 
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DISCUSSÃO 

- No houve restriço alguma à classificação deste 	solo 
como CANBISSOLO. 

- Foi registrada discussio relacionada com o tipo de hori-
zonte A, se hilmico ou turfoso. 

• - Outro assunto bastante polêmico diz respeito ao cabimen-

to ou nao da utilizaço do qualificativo "bruno" para caracterizar 

nio só os CAMBISSOLOS (CANBISSOLO BRUNO) ,. como as TERRAS (TERRA BRU-
NA) e LATOSSOLOS (LATOSSOLO BRUNO) - tipicos de ambiente subtropical 
de altitude. A intençio da denominaçio "bruno" é distinguir solos cii 

ja composiçio mineralógica da argila ainda é pouco conhecida e que 

se supSe possa incluir presença de alofana. 

- Foi debatido problema relacionado com a determinaçio do 

alumínio trocável (Al ... ), havendo consenso quanto i necessidade de 

se encontrar um procedimento que determine diretamente o Al44 . 

- Novamente discutido teor de umidade ideal para determina 
çio de plasticidade e pegajosidade. 

- A presença de uma placa de material ferruginoso endureci 

do, contida na parte inferior do (B), assim como em outros solos geo 

graficamente associados ao perfil examinado, com essa mesma formaçio 

sobre contato litõide, foi interpretada como tendo relaçio com mate-
rial espódico. 
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PERFIL - IIRCC-6 MG 

DATA - 2.9.82 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERNELHOESCURO Tb EUTRÕFICO A proeminente 

textura argilosa/muito argilosa fase floresta tropi-

cal/subtropical subperenifólia relevo forte ondula - 

do. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - Rodovia S&o Lourenço-

-Carmo de Minas - Pedralva, 10 1cm ap6s Carmo de Mi - 

nas, a 15 metros da margem esquerda da rodovia. Car-

mo de Minas, MG. 2299 1 36" 5 e 45913'l4" W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de es-

trada em terço superior de elevaço, com 35a 40% de 

declive e sob pastagem plantada. 

ALTITUDE - 	920 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Migmatitos e biotita-gnaisses de granuiaçao 

fina. Grupo Paralba. Pr-cambriano Inferior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de migmatitos e bioti 

ta-gnaisses afetados por retrabalhamento local. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado.. 

RELEVO REGIONAL - Montanhoso. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira, sendo localmente moderada. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical/subtropical subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Pastagem e culturas de café e banana. 

CLIMA - 	Mesotrmico brando - Cwb. 

DESCRITO E COLETADO POR - Humberto, Elias e Klaus. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Ap - O - 25 cm, bruno-avermelhado-escuro (SYR 3/3, timido), bruno-

-avermelhado-escuro (5 YR 3,5/3, úmido amassado), bruno-aver 

rnelhado (5 'IR 5/3,5, seco) e bruno-avermelhado (5 'IR 5/4, se-

co destorroado); argila; fote muito pequena a mMia granular; 
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ligeiramente duro, frivel, plstico e muito pegajoso; transi 

ço plana e gradual. 

A3 - 25 - 42 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4, úmido), bru 

no-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/5, úmido amassado), bruno-

-avermelhado (5 YR 4/4, seco) e vermelho-anarelado (5 YR 5/6, 

seco destorroado); argila; forte muito pequena a média granu-

lar e blocos subangulares; duro, friável a firme, plástico e 

muito pegajoso; transição plana e clara. 

Bit - 42 - 56 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/5); muito argiloso; for 

te pequena a média blocos subangulares e angulares;cerosidade 

moderada e abundante; extremamente duro, firme, plástico e 

muito.pegajoso; transição plana e gradual. 

B21t - 56 - 103 cm, vermelho (10 R 3,5/6); muito argiloso; forte pe-

quena a grande blocos angulares e subangulares; cerosidade for 

te e abundante; extremamente duro, firme, plástico e muito pe 

gajoso; transiçâo plana e difusa. 

B22t - 103 - 175 cm, vermelho (10 R 3,5/6); muito argiloso; forte pe 

quena a grande blocos angulares e subangulares; cerosidade for 

te e abundante; extremamente duro, firme, plástico e muito pe 

gajoso; transiçâo plana e difusa. 

B23t - 175 - 235 em, vermelho (10 R 3,5/6); muito argiloso; 	forte 

pequena a grande blocos angulares e subangulares; cerosidade 

forte e abundante; extremamente duro, firme, plástico e muito 

pegaj oso. 

B3 	- 235 - 315 cm, vermelho (1 YR 4/8); argila; duro, firme, plás- 

tico e ligeiramente pegajoso; transição plana e abrupta. 

C 	- 315 - 370 cm+,  coloração variegada, constituída de branco (lO 

R 8/1), vermelho (10 R 5/8), bruno-forte (7,5 YR 5/8), axnare-

lo-brunado (10 YR 618) e vermelho-amaÉelado (5 YR 4/6); fran-

co. 

RAÍZÉS - Abundantes no Al e muitas no tU; poucas no Bl e raras nos 

horizontes seguintes. Em geral, pivotantes e fasciculares, com 

diâmetros de até 5 mm. 

OBSERVAÇÕES - Trincheira de 210 cm de profundidade. A partir desta 

profundidade foi usado trado para a coleta de parte do hori - 

zonte 323t e todo o B3 e C. 
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Muitos poros muito pequenos, pequenos, médios e grandes 	em 

Al e A3; muitos poros muito pequenos e pequenos, comuns mé-

dios e grandes no Bit; muitos poros muito pequenos e peque-

nos, comuns médios e poucos grandes no B21t; e muitos poros 

muito pequenos e pequenos, poucos médios e grandes no B22t e 

B23t. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL IIRCC-6 MG 
AMOSTRA(S) DE LABCRATORIO W(S) 82.1698/705 

E O RÃ PA SN LC 5 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMTRICA 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARGILA GRAU  POROS!. 

.J!?Efl5ÁQ.CoMjja oJ_ ,spt 

JflOUA 

DE 

FU. 

°/0 SILTE - - DADE 

PROFUNOIDAE CPÁMZd CÃSCA TERRA NEIA NEIA SILTE N1GILA %GILA 

SÍMBOLO L} FINA GROSSA FINA t.AÇk ARENTh REAL ¶'. 
cm 

flOm 2O.2 Zom 2-02o 2O4o qo .oPo2 OCO! % '4 
NC&JJME 

Ap 0- 	25 O 1 99 12 12 23 53 41 23 0.43 0,95 2,43 61 
A3 - 	42 O 1 99 11 13 21 55 49 11 0,38 1,18 2,43 51 
Bit - 	56 O tr 100 7 10 14 69 1 99 0,20 1.17 2,50 53 
8211C - 103 O tr 100 5 6 7 82 O 100 0,09 1,11 2,56 57 
B221C - 175 O tr 100 6 7 8 79 O 100 0,10 1,12 2,56 56 
B23t - 235 O 10 75 0 100 0,13 
B3t - 315 O 1 32 

53*'  
O 100 0,60 

C -370+ 9 3 40 22 O 100 1,82 

pH(I:2,5) 

tã72 

CATIO VALOR ACIDEZ 	 VALQRT VALOR SATCOM P 
RA!vE i CTC AWMÜ'CO 

ASSIM!- 
C" ... E HORIZONTE CiM9 

T k,No 5 AI H 

 
flfl 

ppn. 
_flO - -_ 

Ap 5,7 4,6 4,1 0,5 0,19 0,02 4,8 0,2 6,0 	11,0 44 4 <0,5 
A3 5,8 4,8 3,9 	0,3 0,06 0,01 4,3 0,1 4,1 8,5 	-51 2 
Bit 6,0 5,0 3,1 0,2 0,03 0,01 3,3 0,0 2,5 5,8 57 O <0,5 
B211C 6,4 5,7 2,2 0,2 0,02 0,01 2,4 0,0 1,6 4,0 60 O 
B22t 6,5 6,1 1,9 0,3 0,02 0,01 2,2 0,0  0,5 2,7 81 O <0,5 
B231C . 5,7 5,7 0,9 0,2 0,02 0,01 1,1 0,0 1,1*  2,2 50 O 
B3t 5,8 5,8' O 8 0,06 0,01 0.9 0,0 0,7 1,6 56 O <0,5 
C 5,9 4,7 06 0,13 0,02 0,8 0,0 1,0 1,8 44 O <0,5 

c II ATAQUE SULFÚRICO 	(IIzSO.I:I) 
RELAÇÕES MOLEQJLARES - 

Siol SiOt AIOt HORIZONTE 0rg,ico 
c - -- - - Ff201 EQJIV. 

II 
SiOz M1a0, 	F.20, TiOt z' Moo 

• LIYftt CoCO, 

%  

Ap 2,30 0,24 10 	19,1 19,3 8,4 1,68 1,68 1,32 3,60 
A3 1,58 0,19 8 	20,0 19,8 8,8 1.71 1,72 1,34 3,53 7,13 
Bit 0,95 0,13 7 	23.9 22,2 	10,1 1,58 1,83 1,42 3,45 
B21t 0,53 0,08 7 	27,4 24.6 	11.6 1,37 1,89 1,46 3,33 
B22t 0,28 0,06 5 	27,2 23.5 	11,1 1,44 1,97 1,51 3,32 9,3 
B231: 0,16 0,05 27,2 22.8 	11.1 1,47 2,03 1,55 3,22 
B3t 0,10 0,03 27,4 23.2 	11.4 1,43 2,01 1,53 3,19 
C 0,09 0,02 16.8 20.3 8,0 1,05 1,41 1,12 3,98 6,1 

DIRETAMENTE NA FRAÇÃO ARGILA 
UM IOAD E 	% L'J!VA MAQUE SOL,IiRIcOIH2004 t 	1 TERRA CALHAUS LIMITE LIMITE ÍNDICE - 

LENTE - FINA + DE DE DE RELAÇÕESMOLECULARES r23 DE HORIZOI4TE 0/ CASCAL. 

% 
.JQUIOEZ PLAST PLAST. 

LIVRE 
1/10 /3 kQ!. Al205 

VOLUME) 
IVOLUME) 

Aglio 

% 
Aguo Agijo 

% FnO, 
ATM ATM API 

Al203 AZO' 
(Ki) (101 

Ap 37,4 30, 21,0 31.2 
A3 35,6 29, 20,2 29,9 
Bit 40,0 31, 24,5 32,8 
B21t 47,7 38,. 29,7 39,5 
B22t 81 45 36 1,91 1,48 	3,44 12,01 47,4 38, 30,0 40,9 
823t . 37,0 
03 39,8 
C 2,17 1,61 	2,89 14,1 27,9 

* Dado confJrmaaopor 1Opet1o. - 	Foi i li z4ioo igon arai 
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MICROMORFOLOGIA 

PERFIL IIRCC-6 MG 

Horizonte 322t 

1. Matriz - S 
e 

1.1. Grãos do esqueleto - Os grãos são angulosos e subangulosos, 

sendo distribuídos aleatoriamente. A distribuição dos grãos em 

relação ao plasma é "porphyroskelic". Há absoluta predominância 

de grãos de quartzo, com ocorrência de biotita. 

1.2. Plasma - 	vermelho (10 R 4/8) à luz plana e vermelho-escu- 

ro à luz polarizada. Apresenta-se predominantemente contínuo (a-

penas 15% do plasma tende a formar 'nicropeds", com estrutura 

plásmica semelhante a "wasepic" de Brewer. 

1.3. Vazios - "Skew' e "craze planes câmaras e canais. 

2. Caracteres Pedológicos 

Existem 'hrgilans" de iluviação comuns a abundantes. rgilan5" 

de difusão e de tensão são também abundantes. 

São comuns pequenos materiais opacos ccitt diametro eu torno de lOOj. 

Observa-se um nódulo de material argilo-ferruginoso com fábri 

ca interna semelhante à da matriz-S externa., 
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3.5 	 4,8 
	 d;I 

28° 	26° 	249 	22° 	20° 	180 	6° 	14° 	 10P 	ap 	 2° 

CuKOC 

Fig. 13 Difratogramas de raios X da fração argila (<2v) dos horizon-
tes B22t e C do perfil IIRCC 6 MG — PODZÕLICO VERNELHO-ESCU 
RO Tb ÂLICO. K — caulinita; G — gibbsita. 
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DISCUSSÃO 

- Urna ampla exposição foi feita sobre as raz6es que levaram à 

criação da classe PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO, sua abrangncia, e con 

seqüente elininação da classe TERRA ROXA ESTItUTURADA SIMILAR. 

- Muitas proposiç6es foram apresentadas, uma favorável à ado-
ço da classe POOZÓLICO VERMELHO-ESCURO, mas contrária a supressão 

da TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR. Esta designação deveria ser re - 

servada para solos estruturados, com cerosidade bem evidenciada,pra 

ticamente sem gradiente textural e derivados de outras rochas que 

não as eruptivas básicas. Outra sugestão foi para a criação de TER-

RA VERMELHO-ESCURA ESTRUTURADA em substituição à TERRA ROXA ESTRUTU 

RADA SIMILAR, mas também favorável à criação de PODZÕLICO VERMELHO 

-ESCURO. O gradiente textural é que iria comandar o enquadramento 

numa destas duas classes. Uma terceira proposição surgiu no sentido 

de ampliar a conceituação de TERRA ROXA ESTRUTURADA, de modo a a-

branger solos com a morfologia desta, mas derivados de outras ro-
chas que não as eruptivas básicas. 

- Foi sugerido ainda que se deva suprimir o termo "TERRA" na 

designação de classes de solo. Como "TERRA ROXA ESTRUTURADA" já é 

um nonie consagrado pelo uso, este deveria ser mantido. 

- Foi debatido o problema do uso do subscrito "t" em horizo 

tes transicionais, sem que se tenha chegado a um consenso. Enquanto 

uns manifestaram-se favoráveis, mas restringindo o uso a casos espe 

cíficos, citando como exemplo o horizonte Bl do perfil em causa, ou 

tros mostraram-se contrários, alegando que se determinado horizontd 

possui características que justifiquem o uso do subscrito "t" é si 

nal de que se trata de horizonte bem expresso, não devendo ser con-

siderado transicional. 
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PERFIL - IIRCC-7 MG 

DATA - 1.8.82 

CLASSIFICAçÃo - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO k moderado tex-

tura multo argilosa fase cerrado subperenifólio rele 

vo suave ondulado (epiflico). 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Rodovia Pouso Alegre-

-ItajubA, 800 metros após o entroncamento com a rodo 

via Fernao Dias, a 50 metros da márgem direita da rodo  
via.Pouso Alegre, MG. 22914 1 20" 5 e 45952 1 28" W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de es - 

trada, no terço inferior de encosta,com aproximada - 

mente 5% de declive e sob cerrado. 

ALTITUDE - 	780 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Migmatitos (?).Grupo Paraíba (fl.Pr&-cambrla 

no Inferior (7). 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura detrítica de natureza argilosa reves 

tindo rochas do Pr&cambriano. 

- No pedregoso 

ROCHOSIDADE - No rochoso 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 	- 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Local: cerrado esparso. 

Regional: floresta tropical subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

CLIMA - 	Mesot&rmico brando. Cwb. 

DESCRITO E COLETADO POR' Humberto, Elias e Klaus. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Ap - O - 15 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 2,5/4, úmido), bru 

no-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4, úmido amassado), vermelho - 

-amarelado (5 YR 4/6, seco) e vermelho-amarelado (5 YR 5/6, se 

co destorroado);muitp argiloso; fraca muito pequena a m&dia 
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granular; macio, muito friável, plástico e pegajoso; transição 

plana e gradual. 

A3 - 15 - 30 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4, úmido), ver-

melho-escuro (2,5 YR 3/5,1úmido amassado), verme lho-amare lado 

(5 YR 4,5/6, seco) e vermelho-amarelado (5 YR 5/6, seco destor 

roado). ; multo argiloso; fraca muito pequena a mdia granular e 

pequena a m&dia blocos subangulares; macio, muito friável,plás 

tico e pegajoso;transiçâo plana e difusa. 

Dl - 30 - 50 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/5); muito argi-

loso; fraca a moderada pequena a mádia blocos subangulares e 

forte muito pequena a mádia granular; macio a ligeiramente du-

ro, muito friável, plástico e pegajoso; transiçâo plana e difu 

sa. 

821 - 50 - 90 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/5); muito argiloso; fra-

ca a moderada multo pequena a mádia blocos subangulares e mode 

rada muito pequena a mádia granular; macio, muito friável,plãs 

tico e pegajoso; transiçâo plana e difusa. 

822 - 90 - 150 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); muito argiloso;fra-

ca muito pequena a mádia blocos subangulares e forte muito pe-

quena e pequena granular; macio, muito friáve]., plástico e pe-

gajoso; transiçâo plana e gradual. 

823 - 150 - 220 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3,5/6); muito argiloso 

fraca muito pequena a média blocos subangulares e forte multo 

pequena e pequena granular; macio, muito friável, plástico e 

pegaj oso. 

324 - 220 - 330 cm, vermelho (2,5 YR 4/6); muito argiloso; fraca mui 

to pequena a media blocos subangulares e moderada muito peque-

na e pequena granular; macio, friável, plástico e pegajoso. 

825 - 330 - 450 cm,vermelho (10 'IR 4/6); muito argiloso; 	friável, 

plástico e pegajoso. 

RAÍZES - Abundantes no Al; muitas no A3; comuns no 81 e 821; poucas 

no 822; e raras no 823. Maior parte com diâmetros variando de 

1 a 2 mm e algumas com diâmetro de 1 a 3 cm. 

OBSERVAÇÕES - Atividade biológica no 824 (crotovinas). 

Trincheira com 270 cm de profundidade. A partir desta profundi 

dade foi usado trado para coleta de parte do horizonte 324 e 

todo o 325. 
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Coletada amostra indeformada do topo do horizonte 321 para ca-

racterizaço micromorfológica. 

Muitos poros muito pequenos, pequenos, m&dios e grandes nos 

horizontes Al, A3 e Ei; e muitos poros multo pequenos, pequenos 

e médios e poucos grandes nos horizontes 322, 323 e 324. 
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AN6.LI5E5 r(SICAS r OtICMICAS 

PERFIL: 11RCC7 MC 
AMOSIRA(S) DE LAOORATdHIO l$(S): 82.1706/13 

FRAÇOES DA 	COMPOSIÇAO GHANUW!.IETRICJ 	 DENSIDADE 
HORIZONTE 	 AMOSTRA TOTAL 	DA TERRA FINA % ARGIL,GRMJ 	 /C.T? 	POROSI. 

%_________ 	 (DISPERSÃO Ca.OI4L SP! 	DE %SILTE 	DAOC 

	

B4AUA a_oco 	
APIV1ENTE1 REAL 

PROFONDIDA CA1}W CASCA TERRA MEIA 

	

SILTA E PRGEA 	%MGILA 
SÍMBOLO 	FINA GROA FINA 1 	1 I 

>SOoo  

Ap 	O - 15 	O 	tr 100 	13 
A3 	- 30 	O 	tr 100 	13 
81 	- 50 	O 	tr 100 	12 
821 	- 90 	0 	tr 100 	12 
822 	-150 	O 	tr 100 	11 
823 	-220 	O 	tr 100 	10 
824 	-330 	O 	1 	99 	10 
825 	-450 1- 	O 	1 	99 	10 

So.0Poj4O1.Rfl02l.o,0OZ '6 	'Is 	 1 	(VWM 

8 	14 	65 	39 1 40 	0,22 	1 	0,79j 2,56 	69 
10 	12 	65 	39 1 40 	0,18 	1 	0,94j 2,56 	63 
11 	10 	67 	411 	39 	0,15 	1 	0,911 21Çf1 	64 

8 	10 	70 	55121 	0,14 	1 	0,861 2,56 	66 
10 	9 	70 	O 1100 	0,13 	1 	0,961 2.56 	63 
11 	9 	70 	O 	100 	0,13 1 	1,081 2,56 	58 
10 	8 	72 	li 99 	0,11 	1 	1,191 2,56 	54 
10 	.9 	71 	1 	99 	0,13 

 

pH(I2,5) 	CATIONS 	TROCÁVEIS 	VALOR 1 	ACIDEZ 	VALORT 	VALOR SATCOM 	P 
- 	$ 	(EXTRAIVEL 	.CTC. 	V 	AWMÍNIO 

HORIZONTE 	 Co" 1 	M9" 1 	No 	E co,MQI AI 	H' 	E $,AI,H 	- 	IOGAt 	IÁVE 
ASSIMI- 

6UA 	 1 	 1 r  K.N. 
	

1 	. 	 T 	V. 	
ppm 

Tfl 
(COR 

 1009 _ 

Ap 	5,1 	4,2 	O 	2 	0,07 	0,020,3 	0,7 	5,1 	6,1 	5 	70 	'0,5 
A3 	5,2 	4,3 	O 	1 	0,05 	0,02 	0,2 	0,5 	4,7 	5,4 	4 	71 	<0,5 
Bi 	 5,2 	4,4 	01 	0,03 	0,02 	0,2 	0,4 	4,7 	5,3 	4 	67 	<0,5 

1322 	5,3 	5,0 	O 	1 	0,01 	0,01 	.0,1 	0,0 	3,4 	3,5 	3 	O 	<0,5 
821 	5,2 	4,6 	0,1 	0,01 	0,01 	0,1 1 	0,2 	4,0 	4,3 	2 	67 	<0,5 

823 	5,5 	5,4 	O 	1 	0,01 	0,01 	0,1 	0,0 	2,5 	2,6 	4 	O 	<0,5 
1324 	5,8 	6,0 	0.1 	0,01 	0,01 	0,1 	0,0 	1,1 	1,2 	8 	O 	<0 1 5 
825 	16,0.6.21 	0.1 	0,01 	0,02 	0,1 	0,0 	1,0 	1,1 	9 	O 	<0,5 

I  C 	N 	 A T AQ U £ SULFÚRICO 	( H 2 SO4  1:1) 	
RELAÇQLST.IOLLUJI.AR(5 

o 	 - - 	 F8205 EQJIV. 
HORIZONTE 	0rgMi 	 SIOS 	SiOS 	Alto, 

SiDo 	AJ10 	FooO, 	TIO5 	P505 	MOO 	
73Ib 	WU . 	7iioi 	LIVft( 	COCOS 

(Ki) 	M - %- 	' 

Ap 	1,62 	0,14 	12 	17,1 	23,2 	12,8 	2,21 	 1,25 	0,93 	2,B4 
A3 	1,40 	0,13 	11 	16,7 	23,6 	11,9 	2,43 	 1,20 	0,91 	3,11 
81 	1,25 	0,12 	10 	17,2 	23,6 	12,3 	2,31 	 1,24 	0,93 	3,01 
821 	1,01 	0,10 	10 	18,0 	23,4 	13,0 	2,31 	 1,31 	0,97 	2,82 	9.47 

822 	0,72 0,08 	9 	18,2 	24,4 	12,8 2,18 	 1,27 	0,95 	2,99 
823 	0,52 	0,07 	7 	18,1 	24,1 	13,0 	2,32 	 1,28 	0,95 	2,91 
824 	0,34 	0,05' 	18,2 	23,2 	12,6 	2,44 	 1,33 	0,99 	2,89 
825 	0,23 	0,041 	19,2 	23,6 	13,0 	2,49 	 1,38 	1,02 	2,85 	9,88 

UMiDADE 	% 	1 
1 E RRA 	CALIIAUS 	LIM II E 	LIMITE 	INOICE 	t,TIIOtJE SULFUOICOIH,SO4 II 

FINA 	+ 	DE 	DE 	DE 	RELAÇÕESM3LECULARES E 	O 	-- - -- -- 
1 ENTE 

DE 
HORIZONTE 	 CASCAL. LIQUIDEZ 	PLAST 	PLAST. 	

IVRE 	
1110 	113 	IS 

VOMEI 	
L 

IVOLUMEI 	.06 	% 	% 	
Al200 	P101 	FnOs 	°"° 	ATM 	MIA 	AfiA 

Ap 	 . 	 34,5 	27,4 	1,3 	28,4 

A3 	 _ 	 37,0 	27,7 	1,7 	28.2 

81 	 35,9 	27,5 	20 	28,2 

1321 	 55 	35 	20 	1,62 	1,314,26 	12,17 37,4 	28,3 	3,1 	28,9 

822 	 37,6 	28,4 	4,6 	29,8 

823 	 . 	 29,3 

824 	 _ 	 _ 	 31,2 

825 	 1,18 0,93 	3,76 	11,92 	 33.5 
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PERFIL IIRCC-7 MG. 

Fdrizonte B21 

1. Matriz -s 

1.1. Grãos do gsqueleto - São distribuídos aleatoriarnente pela 

matriz-S, sendo angulares e subangulares, muitos corroldos. A 

distribuição dos grãos em relação ao plasma é "agglomeroplasmic" 

a "porphyroskelic". Alguns grãos apresentam-se com recobrimen-

to ferruginoso. 

1.2. Plasma - É ainarelo-brunado (10YR 6/3) à luz plana e bruno 
-avermelhado-escuro (SYR 3/4) à luz polarizada. O plasma tende 

a formar microgrànulos ou 'nicropedd'. É predominanternente isóti-

co, com separações plásxnicas de muito fraca birrefringancia, em 

torno de alguns"micropedsV Plasma muito opaco. 

1.3. Vazios - Observam-se "cornpound packing voids", "craze pia-

nes', câinaràs: e canais. 

2. caracteres Pedológicos 

Existem"argilans" de tensão e/ou difusão em torno de alguns 

"micropeds mas com birreEringncia extremamente fraca. 

Verificam-se tamb&n alguns nódulos sesquioxidicos opacos ou 

transl5cidos (dependendo da espessura), de limites nítidos ou di-

fusos que parecem ter fãbrica interna semelhante A da matriz-S do 

solo, i.e., parecem ser caracteres órticos. 
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28' 	26° 	24° 	22° 	20° 	8° 	16° 	t4 	2° 	0° 	8° 	6° 	4° 	2° 
ii 	 '28 

CuKOC 

Fig.15 Difratogramasde raios X da fração argila (<2p) dos horizontes 
321 e 325 do perfil IIRCC 7 MG - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 
DISTRÓFICO. K - caulinita; G - gibbsita; GO- qoethita. 
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DISCUSSÃO 

- O exame do perfil gerou muita.pol&mica relacionada com 

os seguintes assuntos: 

- Cabimento do uso de subscrito para horizontes perturba-

dos por insetos. Picou estabelecido que se deva mencionar tal ocor 

rancia nas observaç6es que se seguem à descrição morfológica do per-

fil. 

- Par&metros a serem usados na distinção dos solos desta 

classe, havendo consenso que tanto a cor do solo como o conteúdo e 

natureza do ferro são critérios importantes, assim como o balanço gc 

thita-hematita. Foi ressaltado o alto poder pigmentante da hematita e 

mencionada a capacidade dos solos goethíticos em fixar mais fósforo 

que os hematíticos. 

- Emprego dos termos "epiílico" e "endodistrófico".nas de-

nominaç3es dos áolos; qual o nível em que se deveria levar em conta 

os caracteres "epi" e "endo", tendo em vista irnplicaç6es com a inter 

pretação da aptidão agrícola das terras; houve manifestação contrá -  

ria ao uso de muito caracteres de classificação em nível categórico 

elevado,tendo. em vista o desdobramento do sistema nos níveis inf e-

riores; comentada a necessidade de estudos sobre prioridades e preva 

lãncias, se o caráter ácrico, por exemplo, deveria ter prevalncia 

sobre Alico e distrófico. 

- Houve discordãncia quanto ao estabelecimento da secção 

de controle em função do comprimento do trado. A maior parte do gru-

po manifestou-se favorável, considerando a grande vantagem prática. 

- Importincia de considerar o valor E, ao lado de V e T, 

na avaliação da fertilidade do solo com vistas ao uso agrícola. 

Inúmeras sugest6es foram apresentadas, destacando-se 	as 

seguintes: 

- Que se tenha o máximo cuidado na determinação de cores 

de vez que, uma unidade ou menos de valor e croma pode sér deteria].-

nante para distinção 	de urna classe ou outra. 

- Que num nível categórico mais baixo os LATOSSOLOS fossem. 

desdobrados em cauliníticos e gibbsíticos. 

- Reunião anual, inter-congresso, do grupo de classifica - 

ção,.com ou sem viagem de campo, para discussão, apresentação eafe-

rição de critérios - sem apresentação de trabalhos. Sugeriu-se taxa 

b&n que a esse grupo se incorporassem especialistas em fertilidade 

para melhor avaliação dos critgrios de aptidão agrícola. 
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- Tendo em vista discuss6es quanto à prõcedancia do enpre 

go do balanço goethttico/hesnatltico como critério distintivo das 

classes LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO e LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO, su-. 
geriu-se a formação de uma comisso encarregada de buscar 	parme- 
tros mais rápidos e menos dispendiosos, por se entender que 	para 
separaçao de solos em nível categórico elevado 'áo se justifica o 

emprego de metodologiasmais sofisticadas 
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PERFIL - IIRCC-8 MG 

DATA - 31.8.82 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA BRUNA ESTRUTURADA DISTRÓFICA A moderado textu-

ra multo argilosa fase campo subtropical e floresta 
subtropical subperenifólia relevo ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Caldfl-Ibitiu 

ra, 2 lan apas Pocinhos do Rio Verde e a 50 metros da 
margem esquerda da estrada. Caldas, MG. 21957 1 6" 5 
e 46926 1 18".WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de es-

trada em terço m&dio de encosta, com 15 a 20% de de-
clive e sob pastagem. 

ALTITUDE - 	1.500 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Rochas alcalinas. Complexo alcalino de Po-

çosde Caldas. juro-cretgceo. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposiço de rochas alcalinas a 

fetadas por retrabalhamento local. 

PEDREGOSIDADE - Ligeiramente pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado e forte ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. ocorrancia de voçorocas e alguns 
sulcos. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Local: Campo subtropical. 

Regional: idexn, com capes de floresta subtro-

pical subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

CLIMA - 	Mesotrmico brando. Cwb. 

DESCRITO E COLETADO POR - Humberto, Elias e Klaus. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Ap - O - 17 cm, bruno-olivAceo (1,5 Y 4/3, ilmido e úmido amassado), 

bruno-amarelado-claro (2,5 Y 6/4, seco) e amarelo-claro-acin-

zentado (2,5 Y 7/4, seco destorroado);.muito argiloso ;ncderada 
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multo pequena a média granular e fraca pequena blocós suban-

guiares; ligelraménte duro a duro, friável a firme, plástico 

e pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 - 17 - 35 cm, bruno-oliváceo (1,5 Y 4/4, úmido) ,bruno-oiiváceo-
-claro (2,5 Y 5/4, úmido amassado), bruno-amarélado-claro 
(2,5 Y 6/4,seco) e bruno-amarelado-claro (2,5 Y 7/4, seco des 

torroado); muito argiloso;.fraca a moderada pequena a média 

blocos subangulares; duro, friável a firme, plástico e pegajo 

so; transição plana e gradual. 

Bit - 35 - 60 cm, bruno-oliváceo-claro (2,5 Y 4,5/4); muito argilo-

50; moderada pequena a média blocos subanguiares; cerosidade 

comum, fraca.e pouca moderada; multo duro, firme, plástico e 
• 	pegajoso; transição plana e difusa. 

821t - 60 - 100 cm, bruno-oliváceo-claro (2,5Y 5/6); muito argilo-

so; fraca a moderada pequena a média blocos subangulares; ce-

rosidade comum e fraca; multo duro, firme, plástico e pegajo- 
• 	so; transição plana e difusa. 

B22t- 100- 140 cm, bruno-oliváceo-claro (1,5 Y 5/6); multo argilo-

so; moderada pequena a grande blocos subangulares; cerosidade 

pouca e fraca; muito duro, firme, plástico e pegajoso; transi 

ção plana e gradual. 

B3 - 140 - 184 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); muito argiloso;fra 

ca pequena a média blQcos subangulares; cerosidade pouca e 

fraca; muito duro, friável a firme, plástico e pegajoso;tran-

sição ondulada e abrupta.(35-53 cm). 

Cl - 184 - 200 cm, coloração variegada constituída de cinzento-bru 

nado-claro (10 YR 6/2), vermelho (2,5 YR 5/8), preto (N 2/ 
e bruno-avermelhado-claro (5 YR 6/4); franco; horizonte cons-

tituído de rochas brandas em adiantado estado de decomposi-

ção; transição plana e clara. 

C2 - 200 - 230 cmt,  coloração variegada constituída de rosado (SYR 

7/4), vermelho-amarelado (5 YR 5/8), bruno-escuro (7,5 • YR 

3/2) e bruno muito claro-acinzentado (10 YR 7/4); franco are-

noso; horizonte constituído por rochas semidecompostas. 

RA!ZES - Abundantes no Ai, muitas no A3, poucas no Blt e raras 	no 

B21t e B22t. Diámetros em torno de 1 mm,na maioria fascicula 

res. 
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OBSERVAÇÕES - Perf ii coletado em dia nublado. 

Presença de rochas (matac3es) na massa do solo. 

ocorrancia de linha de concreç6es ferruginosas e bauxíticas a 

80 cm de profundidade. 

Coletada amostra indeformada do topo do horizonte B21t para 

caracterização micromorfolôgica. 

Aspecto de es&utura prismática grande na face exposta de cor 

te de estrada ou em voçoroca. 

Muitos poros muito pequenos e médios, comuns grandes em Al e 

A3; muitos poros muito pequenos e pequenos, comuns médios e 

grandes em Blt e B21t;e poros comuns, muito pequenos, peque-

nos e mdios, poucos grandes em B22t e B3. 

Trincheira de 230 cm de profundidade. 
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AN4LISES FI5ICÂS E Oe!MICAS 

PERFIL: 11RCC8 MG 
AMOSTRA (S) DE LABORATORIO 119(5) 	82.1714/21 

Er.:URApA.çr1Irq 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANVLOMÉTRJCJ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% ARGILA GRAIJ 

DENSIDADE 
g/cITI POROSI. - .J01PERSÃOCO1LQ OHJ a~ DE 

1W' 

%SILTE CADE 

PROFUNOIDAD CQHIL)CA95 TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA %5LA 
SÍMBOLO CRI 

FINA GROA FINA IPMENTI REAL % 
flOml, 20.2,.,  42040s oe-opoz • ooi •Io % 

Ãp 0- 	17 O 3 97 5 3 27 65 53 18 0,42 1,15 2,43 53 
A3 - 	35 O 1 99 4 2 23 71 58 18 0,32 1,14 2,43 53 
Bit - 	60 O 1 99 3 2 22 73 1 99 0,30 1,042,43 57 
B21t - 100 O 3 97 4 2 20 74 O 100 0,27 1,22 2,50 51 
B221C - 140 tr 1 99 4 2 19 75 O 100 0,25 1,08 2,50 57 
03 - 184 O 1 99 4 3 30 63 O 100 0,48 1,08 2,50 57 
Cl - 200 O tr 100 17 19 45 19 1 95 2,37 1,10 2,50 56 
C2 - 230 5 1 94 37 25 • 32 6 1 83 5,33 

Øl(I:2,5) CATIONS 	TROCVEI$ 	- liR ACIDEZ 	- 	VALORT VALOR SATCOM P 
$ EXTRA rvEL 	-CTC- V 

HORIZONTE ' It CO.MQ 
S,AI,H 

00.5 
AWMFNIO 

•!?Qst; LAVa Co" 1 1 1 	No A1 1 	E 
-y-- 4GUA 	KCÍN _ 1 pRa, _mtq flO  _ 

Ap 5,2 4,0 1,6 	0,4 0,38 0,03 2,4 2,3 5,4 10,1 24 49 <0,5 
A3 5,2 4,1 1,2 	1,2 0,17 0.03 2,6 2,2 4,5 9,3 28 46 <0,5 
Bit 5,4 4,2 1,0 	0,4 0,18 0,02 1,6 1,6 3,9 7,1 23 50 <0,5 
B21t 5,6 4,3 1,1 	0,4 0,15 0,03 1.7 0,9 3,9 6,5 26 35 <0,5 
B22t 5,6 4,3 0,9 	0,2 0,12 0.01 1,2 0,8 3,8 5,8 21 40 <0,5 
03 5,6 4,1 0, 	0,2 0,17 0,2 1,3 2,9 3,2 7,4 18 69 <0,5 
Cl 5,7 3,9 i,j 	1,7 0,66 0,03 3,5 5,2 1,7 	10,4 34 60 <0,5 
C2 5,7 4,0 0,8 	1,3 0,79 0,02 2,9 4,9 0,7 8,5 34 63 <0,5 

11 ATAQUE SULFÚRICO 	(HzSO.I:I) 
- 

RELAÇÕES MOLEOJLABES - 
510! Sios Altos HORIZONTE Org&*c 

C - EIIV. 

% SiOs M50s 	Fe20, TIO! P2O5 MnO 
LÍVRC "CO. 

Ap 1,90 0,19 10 27,8 26,9 6,8 0,55 1,76 1,51 6,20 
A3 1,17 0,15 8 29,0 28,2 7,0 0,49 1,75 1,51 6,31 5.11 
Bit 0,88 0,10 9 29,8 28,4 7,2 0,52 1,78 1,54 6,19 
B21t 0,76 0,10 8 29,3 28,5 7,2 0,56 1,75 1,51 6,21 4,9( 
022t 0,62 0,08 8 29,7 30,1 7,5 0,55 1,58 1,45 6,29 
83 0,37 0,05 7 30,0 32,3 7,2 0,54 158 1,38 7,04 
Cl 0,15 0,04 28,2 26,6 7,3 0,30 1,

,
80 1,53 5,72 

C2 0,04 0,02 22,7 19,1 5,6 0,23 2,02 1,70 5135 2,3 

DIRETAMENTE PIA FRAÇÃO ARGILA 
UM IDADE 	% EOIJIVA- C01H2504 1 II ATAGUS TE Na. CALHAUS LI M TE LIMITE 	INDICE - - - LENTE 

1/3 IS HORIZONTE 
FINA 
0/ 

+ 
CASCAL, 

DE 
JOUIDEZ 

DE 
PLAST. 

DE 
PLAST. 

RELAÇOESMDI.ECULARES F, 1  ° DE 

SIGA . .!2' AltOS 
IVOUJME} % Aguo Ãguo tgua LIVRE 

Apto, IVOLUME) % O! RIOS ii6i 
ATM ATM ATM 

Ap 45,9 16,2 30,2 37,3 
A3 44,1 14,2 29,1 34,5 
Bit - 44,7 16,1 31,0 37,0 
B211C 75 NP NP* 1,20 1,09 9,88 4,69 45,2 37,2 31,8 37.4 
D22t 47,5 16,4 31,7 37.5 
B3 35,8 
Cl 36,4 
C2 1,85 1,68 9,96 3,33 27,2 

* NP - o pi isticc", nâc foi 	OSSÍVI 1 dei rmi, aro P. - - 
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PERFIL IIRCC-8 Mc 

Horizonte B21t 

1. Matriz - S 

1.1. Grãos do esqueleto - É constituído quase que exclusivamente 

por grãos de silte, distribuídos aleatoriamente pelo plasma. A 
distribuição dos grãos em relação ao plasma é "porphyroskelic". 

Os grãos são angulares e subangulares. 

1.2. Plasma - É amarelo (10YR 7/6) à luz plana e bruno-acinzenta 

do-escuro (10YR 4/2) à luz polarizada. A flbrica plâsinica é 

"silasepic". O plasma é contínuo, não se observando"rnicropedsr 

1.3. Vazios - São dos tipos "vughs" e "craze planes". 

2. Caracteres Pedológicos 

Observam-'se nôdulos sesquioxldicos e concreç6es de ferro e 

manganas, bern como cristalárias gibbsíticas comuns. 

M. 
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Fig.18 Difratograma de raios X da fraflo argila (<211) do horizonte 
B21t do pàrf ii IIRCC 8 ?4G - TERRA ERUNA ESTRUTURADA DISTRÓ 
FICA. 1< - caulinita; G - gibbsita; 1 - illita. 
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DISCUSSÃO 

Por se tratar de soto de domínio subtropical de altitude, 

desconhecido para muitos dos presentes, e dada a grande similaridade 

com a TERRA I3RUNA ESTRUTURADA - classe de solo de recente reconheci-

mento por parte do SNLCS - foi feita uma exlanaço sobre esta clas-

se, evidenciando-se alguns de seus aspectos.distintivos, tais como: 

- Alta capacidade de contração da massa do solo com a per 
da de unidade, evidenciada pelo fendilhaxnento nos cortes expostos, 

aparentando atividade de argila mais alta do que realmente possuem. 
- Predomínio de horizonte A húmico ou proeminente. 

- Coloração brunada ou vermelho-amarelada. 

- Presença de superfícies foscas, superfícies de compres-

so e cerosidade até moderada e comum com solo amido, desaparecendo 
com solo seco. 

- Foi salientado, ainda, que estes solos so de ocorrência 
exclusiva daregi&o subtropical, comclima Cfb, regime climático tér 

mico údico, altitudes próximas dos 1.000 metros e de ambiente perna-

nentemente úmido. 

As discussões  havidas relacionaram-se principalmente com: 

- Classificação do solo - A maioria do grupo discordou da 

classificação proposta, considerando que o horizonte li não preenche 

os requisitos para B textural, e que a cerosidade observada, tanto 

em grau de desenvolvimento quanto em quantidade, deveria ser encara-. 

da como característica acessória e não decisiva para li textural. En-

quanto uns manifestaram-se favoráveis & denominação "LATOSSOLO BRUNO 

cixnbico", muitos outros opinaram por "ÕANBISSOLO BRUNO latossólico". 

Segundo estes últimos, apesar da relação silte/argila ser baixa, o 

teor de silte é bastante elevado, fato este que viria a reforçar a 

sugestão do grupo. 

- Validade ou cabimento do uso do qualificativo 	"BRUNO" 

para estes solos e similares. Voltou-se a discutir este assunto (vi-

de perfil 5) e verificou-se uma certa tendência no sentido de nan - 

ter o qualificativo "DRUNO" para solos afins de ambiente subtropical 

de altitude. 

- Adoção deum B estrutural. Foiaventada a possibilidade 
da admissão de um o estrutural o que, para alguns, poderia facilitar 
na distinção de casos como este e de outrõs solos no que se refere 

clasificação. 
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- Durante o exame do perfil, falou-se que a contração exí 

bida por estes solos poderia estar relacionada com a presença de ba-

loisita entre os argilominrais. 

- Foi constatada marcante evidência de tixotropia mediante 

o teste de faca. 
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PERFIL - IIRCC-9 SP (IAC-1239) 

DATA - 1.9.82 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA podzolizada ou PODZÕLICO VERMELHO 
-AMARELO ARENOSO (*) A moderado fase transiçao certa 

do/ floresta tropical subcaducif6lia relevo suave ondu 

lado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Periferia nordeste da 

cidade de Analandia. Anal&ndia, SP. 22907' 5 e 

47940' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de ar - 

ruamento, em terço superior de elevaçAo,com 3% de de 

clive e sob grama-batatais. 

ALTITUDE - 	710 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - edimeiitos arenósos. Formaçio Rio Claro. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Material arenoso retrabalhado, proveniente dos 

sedimentos mencionados. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nio rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado com pendentes longas. Cursos d'igua 

bastante encaixados. 

EROSÃO - 	Nio aparente. Regionalmente ocorrem sulcos e voçoro- 

cas profundos. 

DRENAGEM - 	Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Transiçio cerrado/floresta tropical subcaducifó 

lia. 

USO ATUAL - 	Área urbana. 

CLIMA - 	Mesotrmico - Cwa. 

DESCRITO E COLETADO POR - Bertoldo, Hélio, Carnargo e Olmos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA 

Ap - O - 12 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR .4/4); areia; 	grios 

simples e moderada pequena granular aderida As raizes; macio, 

muito friível, nio plístico e nio pegajoso; transiçio plana e 

* Argila de atividade baixa? Mico? 
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clara.. 

A2 - 12 - 42 cm, bruno (10 YR 5/3); areia; gra6s simples; 	solto, 
solto, não plãstico e não pegajoso; transição plana e clara. 

A3 - 42 - 58 cm, bruno-escuro (7,5 YR 4/4); areia; grãos simples e 

muito fraca pequena blocos subangulares; solto, solto, não 

plstico e não pegajoso; transição plana e gradual. 

Bl - 58 - 70 cm, bruno-forte (7,5 YR 4/6); areia; grãos stmples 	e 
fraca pequena blocos subangulares; solto, solto, não plãstico 

e não pegajoso; transição plana e difusa. 

B21 - 70 - 125 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/5); areia; gros simples e 

fraca pequena blocos subangulares; solto, solto, não plástico 

e não pegajoso; transição plana e difusa. 

B22 - 125 - 240 cm, bruno-forte (7,5 'IR 5/6); areia; gra5s simples e 

fraca pequena blocos subangulares; solto, solto, não plãstico 
e não pegaj oso. 

823 - 240 - 290 cm+, vermelho-amarelado (6 'IR 5/6); areia; não plás-

tico e não pegajoso. 

RAXZES - Fasciculares abundantes no Ap e muitas no A2; comuns no A3; 

• 	erarasnolileB2l. 

OBSERVAÇÕES - A partir de 1,70 m de profundidade foi usado trado pa-

ra amostragem de parte do horizonte 822 e de todo 823. 

A discriminação dos horizontes 821, 822 e 823, foi feita com 

base na pouco pronunciada distinção de cor. 	- 

• No exame de campo do horizonte 821, com lupa de 10-12x, foram 

observadas manchas mais escuras ("cutans"?) nas faces dos "peds". 
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AN4LISES FÍSICAS E OUÇMICAS 

PERFIL; IIRCC9 SP (1AC1239) 
AMOSTRA(S) DE LABORATORIO NQ(S) 	82.1679/85 	

ELDRAPASNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇAO GRANUI.OMÉTRIC) 
DENSIDADE 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	7o 	ARGILA GRAU g/crl? POROSI. 
J3jfERS4OGOJjjÇ OILL. !S€ DE 

FIWL 

%SIUE - OADE  

PROFUNDAa CA»L C&ASCAJTERRA ARFIA MEIA SILTE ARGILÁ OV1IA %ARGILA 

SÍMBOLO FINA 6ROA FINA ENTI REAL 

o 	% 
IO(.UME 

Isp 0- 	12 O trlOO 41 47 3 3 2 	67 1,00 

11,43 

A2 - 	42 O tr 100 43 52 2 3 2 	67 

LAÇZ 

 

0,67 35 2,5( 47 

A3 - 	58 O tr 100 41 5Z 3 4 2 	50 0,15 47 2,5€ 43 

81 - 70 O trlOO 42 50 3 5 4 	20 0,60 

321 - 125 O tr 100 41 51 2 6 4 	33 0,33 2,5( 44 

322 - 240 0 tr 100 41 52 . 	1 6 4 	33 0,17 1.48 2,51 42 

323 - 290+ 0 i.0 L52  1 ,6 " 

-  I:2.5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR A0U 
EXTRAÍVEL 

VALORT VALOR SATCOM P 
•CTC. V 	AWMfrJIO ASSIMI- 

k~GUA 
1 	Mg'i K 11 ... 1 ZCa,Mg 

I,H oD- $ IOOkC IJVO 
T 1 

No 

 
flt7T 

KOI( 1 1 ppm 
_. .4 11009 _ 

Ap 5,3 4,2 0,5 0,03 0,01 0,5 0,2 2,0 2,1 19 29 

A2 5,0 4,3 0,1 0,01 0,01 0,1 0,2 1,6 1,9 5 67 

A3 5,1 4,4 0,1 0,01 0,01 0,1 0,3 1,5 1,9 5 75 

81 5,1 4,4 0,1 0,01 0,01 0,1 0,2 1,8 2,1 5 67 

821 5,2 4,4 0,1 0,01 0,01 0,1 0,2 1,5 1,8 6 67 

322 4,9 4,3 0,1 0,01 0,01 0,1 0,2 1.0 1,3 8 61 

823 4,9 4,3 0,1 0,01 0,01 0,1. 0,2 0,8 1,1 9 67 

ATAOUE SULFÚRICO 	(H1SO.1:I) 	REAÇÓESMOLEEUI.AJSES 

HORIZONTE 

C N 
EJIV. 

siol,  SiOt AltOs 

`7
Fe501 

T. 
N 

SiDa AJ,O, 	FetO, TIO, PaO, MaO 1  iW j5j LIVSC CoCO; 

(KI) (Ksl _1__ .%__ 
Ap 	i 0,57 0,07 8 1.4 1,2 	1,2 0,16 1,97 1,21 1,57 0,43 

A2 0,26 0,05 5 1,4 1,1 	1,2 0,15 2,16 1,27 1,44 0,44 

A3 0,25 0,05 5 1,6 1,5 	1,3 0,19 1,82 1,17 1,81 0,57 

81 0,24 0,05 5 1,9 3,9 	1,4 0.21 1,70 1,16 2,11 0,59 

821 0.13 0,04 1,9 1,9 	1,4 0,19 1,70 1,16 2,11 0,62 

822 0,09 0,03 2,1 2,1 	1,6 0,24 1,70 1,14 2,06 0,62 

823 0.L98  L01 iS! 2,1  LL 121 - - LdP LLI! ita 2±2 - - - 
DIRETAMENTE NA FRAÇÃO ARGILA - 	UMIDADE 	¶o EOUIVA 

ATAQUE SULFiiRICQIH1SO, II TERRA CALHAUS LIMITE LIMITE INDICE 
LENTE 

FINA 	+ DE 	• DE DE RELAÇÕESMOLECULARES Fe , 	, DE  
HORIZONTE 0/ 	CASCAL. LIQUIDEZ PLAST PLAST. 

LIVRE 
1/10 

2L21. .22! ±!!2! VOUJME) 	% çuo Aguo Agu 
% 

-W1 1 3 1T5^ 

ATIOI RZO) FetO, (VOLUME) % 
(Ki) 

Ap . ,1 

AZ ,3 

A3 3,2 

31 3,7 

W 

321 . 1,61 1,35 5,23 8.96 3,3 

822  
823 3.4 
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MICROMORFOLOGIA 

PERFIL IIRCC-9 SP (IAc-1239) 

Horizonte B21 

1. Matriz - S 

l.l.Grãos do esqueleto - Os grãos são distribuídos ao adaso, 
Sendo arredondados e bem arredondados. A distribuição dos grãos 

em relação ao plasma é"intertextic' quase granular. 100% dos 

-grãos-são-de quartzo, alguns apresentando recobrinténto • arilo-

-ferruginoso. 

1.2. Plasma - Esta presente em quantidade diminuta em relaçãoaos 

vâzioie grãos do esqueleto, recobrindo-os ou formando pontes en 

.:tre eles. Apresenta-se amarelo-brunado (1OYR 6/8) à luz plana e 
bruno-escuro (1OYR 3/3) à luz polarizada. Possui um grau de an 

isotropia - muito fraco, foimando um plasma isótico a "skel- 

-sepic"de Br?wer. 	 -. 	 - 

1.3.Vaios -.Sãodo tipo "simple packing voids" - 

2. Caracteres Pedológicos 

Rrgilans" de tensão e/ou de difusão em torno de alguns grãos. 

São observados nódulos sesquioxídicos comuns. 	 - 

Constata-se também presença de bolotas fecais. 

3. Diversos 

Algumas radicelas são observadas 
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31 	3• ,5 	4.1 	4,B 	 Iç7 

27° 

Cu 1< -€ 

HORIZONTE Ap 

GLICOLADA 

AMa 

Kt 5SO 2 c 

X35O2C 

xa AMa. 

20 

Fig.20 Difratogramas de raios X da fração argila (c?j) do ho 
rizonte An do perfil IIRCC 9 SI' - AREIA flIPPT7OSA 
podzolizada. O - quartzo; K - caulinita; r - ('.ibbsita. 
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3,3 	3,5 	4,1 	4,6 	 7,1 	 2,6 14,7 o 
4(4) 

o Z. 
20 

tu )( -c 

HORIZONTE B1 

mg GUCOL.ADA 

mQ' A AMB.  

550!C 

K35O 2C 

AMa 

Fig.21 DifratogramaS de raios X da fraço arqila (< 2 ij) do horizonte 
81 do perfil IIRCC 9 SI' - APElA Ç'UARTZOSA podzolizada. 
E - caulinita; C - gibbsita; Q - quartzo. 
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289 	26° 	24°. 22° 	20° 	iS° 	16° 	4' 	2° 	0° 	' 	60 	4 	t 

Cu K cc 

Fig.22 Difratograrna de raios X da fração argila (<2p) do horizonte 
B21 do perfil IIRcC 9 SP - AREIA QIJARTZOSA podzolizada ou 
PODZOLICO VERMELHO-AMARELO ARENOSO. K - caulinita; 
G - gibbsita. 
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DISCUSSÃO 

Este solo foi classificado como AREIA QUARTZOSA podzoli-

zada e, como segunda alternativa, PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ARENOSO. 

- Houve discordância geral quanto a essa segunda alterna-

tiva de classificação,pois, no entender dos participantes, o solo 

não possui horizonte 8 ou, se presente, não satisfaz os requisitos 

para 8 textural. A tend&ncia, de uni modo geral,foi no sentido de cori 

siderá-lo apenas como AREIA QUARTZOSA, em consonância com as suges 

t6es de não discriminar as AREIAS QUARTZOSAS, nem latoss6lica nem 

podzolizada se a textura for areia; e de só distinguir "intermediá-

rios" para outras classes se a textura for areia franca ou mais fina 
(exceto para a classe PODZOL). 

- Tendo em vista que as AREIAS QUARTZOSAS ocupam uma gran-

de extensão geográfica, e considerando que esta classe inclui desde 

solos com 3-4% atá 11-12% de argila, além de variedades intermediá-

rias para outras classes de solo, houve menção quanto à necessidade 

de se. fazer essa distinção,pois, se pressup6e que cada uma dessas 

"variedades" de solo apresentem respostas distintas frente a trata - 
mentos específicos. 

- Questionou-se a respeito da validade da determinação de 

Ri, Kr e outras, em se tratando de solo da classe AREIA QUARTZOSA. 

- Foi sugerido a criação de um horizonte 3 de cor. 

- A equival&ncia de classificação com a Soil Taxonomy foi 

posta em dúvida, vindo a prevalecer a denominação Quartzipsamment. 

- Não houve consenso quanto à nomenclatura de horizontes 

tanto no sistema atual como no. proposto, Para muitos dos presentes o 

perfil não apresenta nem A2 nem horizonte B. 

.99 



PERflL - IIRCC-lO SP (IAC-1 253) 

DATA - 25.10.78 

dLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ÈSTRUTURADA EUTRÓFICA A chernozmico tex-

tura muito argilosa fase floresta tropical subcadu 
cifólja relevo forte ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A NE de sao Carlos 
nas proximidades deBabil&nia. So Carlos, SP.21959 1 30" 
5 e 4794825 W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Corte de estrada em meia encosta de vertente,can 
- 	 15% de declividade nas partes mais íngremes e at 1% 

nas partes mais suaves 

AtTITUDE - 	800 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Basalto. Formaçio Serra Geral. Juro-Creta 
- 	-. 	ceo. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposiço de basaltos, com re-

trabalhamento a curta distincja. 

PEDREGOSIDADE - Poucas pedras no primeiro horizonte. 

ROCHOSIDADE - NA0 rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Forte ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada, com sulcos ocasionais. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Mata tropical semidecídua (floresta .tropical sub 
caducifólia). 	- 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

CLIMA - 	Cwb. 

DESCRITO E COLETADO POR - Bertoldo, Halio e C.L.F. Almeida. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- O - 30 cm, bruno-avermelhado-escuro (4 '/R 3/3, úmido e úmido 

amassado) e bruno-avermelhado (4 YR 3,5/3, seco); argila; mb 

deradamgdia granular e m&dia blocos subangulares; duro, 

firme, muito plistico e muito pegajoso; transiço plana e 
clara. - 

El 	- 30 - 46 cm, bruno-avermelhado-escuro (4 YR 3/4); muito argi- 
loso; moderada média granular e forte média blocos angulares; 
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extremamente duro, muito firme, muito pléstico e muito pega 

joso; transiçao plana e clara. 

B21t - 46 - 120 cm, bruno-avermelhado-escuro (3,5 YR 3/4); argila 

estrutura prismética que se rompe em forte nédia blocos sub-

angulares; cerosidade forte e abundante tanto nas faces ver-

ticais como horizontais; extremamente duro, muito firme, mui 

to plástico e muito pegajoso; transiçao plana e difusa. 

B22t - 120 - 200 cm, vermelho-escuro (3,5 YR 3/5); muito argiloso 

estrutura prismética que se rompe em forte média blocos sub-

angulares; cerosidade fdrte e abundante tanto nas faces ver-

ticais como horizontais; extremamente duro, muito firme, nuí 

to piastico e muito pegajoso; transição plana e difusa. 

B23? - 200 - 250 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/5); 	muito 

argiloso; muito plástico e muito pegajoso. 

RAÍZES - Finas abundantes até 60 cm, poucas até 100 cm. 

OBSERVAÇÕES - Perfil quando seco fica bastante fendilhado, especial-

mente o horizonte Bt, destacando-se entio as unidades es-

truturais. 

Horizonte B21t e B22t apresentam com freqUência "peds" que 

se rompem em estrutura cuneiforme. 

Perfil descrito em dia chuvoso. 
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ANkISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

82.168/90 	
EI.U3RAPASNLCS 

FRAÇ5ES 	DA COMPOSIÇZO GRANULOMÉTRICI DENSIDACC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL - 	DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/cm' POROSI. 

OftL... XSPU .JQ!FEflLCOrLJA DE 
MkUA nWJ 

LAC 

%SILTE - - DAX 

PROFUNDIDA CMJ CASCA TORRA MEIA AEIA SILTE ARGILA %ARGILA 

SÍMBOLO Lfl FINA GAOA FINA - I.PARENfl REAL 
cm 

flOms tO-2., cio. i.420o, O.2O- Q0tQ2 o.i o lo 	'Is 
(UJME 

Ai O- 30 8 lO 33 49 34 	$1 0,67 1.19 

81 - 46 6 7 24 63* 59 6 0,38 

221t -120 5 7 29 59* 58 2 0,49 1.09 

B22t -200 4 6 18 72 2 	97 0,25 1.22 

2237 - 	-250 4 6 17 73 O [00 0,23 

pH(I:24) CATIONS 	TROCAVCIS 
- VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 

$ EXTRAIVEL -CTC- V 	AWMfrOIO ASSIMI- 
-- 

C€°  1 	N?* 1 	I( 1 	No AI 
1 
1 	H HORIZONTE 

ZOoMg 
IC,Nó 

E 5,41K 
I0O QQJ LtVEI 

T 	- 
LGUA KCIN 1 1 ppm 

m •q/IOOg 	- 	 - 

Ai 5,8 4,8 9,2 1,3 0.29 0,03 10,8 0,0 5,3 16,1 67 O <0,5 

21 6,3 5,2 10,8 1.3 0,25 0,03 12,4 0,0 3,1 15,5 80 O <0,5 

B21t 6,8 5,4 10,5 1,3 0,12 0,03 12,0 0,0 2,8 14;8 81 O <0.5 

B22t 6,6 5,5 7,8 1,3 0,19 0,02 9,3 0,0 2,6 11,9 78 O <9,5 

523? 6,3 5,3 6.6 2.1 0.17 0,03 8,9 0,0 2.5 11,4 78 O < 	1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H5SO4I:l) 	- 
C N 

- F.zO; ECJIV. 
* * 1 - 510; HORIZONTE SOt AliO; 

II 
$102 AliO; 	FeiO, 1 TIO; P zOi li sO 	

Alio; - RiOp 7i161 LIVftE "co, 

____ 1 (KU(ICsI. 

FOrg&ico 

Ai 1,66 0,22 8 16,8 13,8 	30.61 
7,72 2,07 0,86 0,71 .5,26 

Bi 0,74 0,13 6 22,9 17,8 	26,7 5,20 2,19 1,12 1,05 .7,5: 

B21t 0,46 0,09 5 21,2 17,0 	28,9 6,15 2,12 1,02 0,92 .9,6: 

B22t 0.32 0,07 5 26.0 21,2 	27.7 4,12 2,09 1,14 1,20 17,14 

223? 0.26 0.06 26.3 20,6 	26,2 4,50 2,17 1,20 1,23 15,18 

DIRETAMENTE  ARGILA 
- ;z VA 

ATAQUE 0u1.,J01C0I.250, 1.11 TE RRA 	HAUS LIM IT E LIMITE INDICE - 
LENTE - 

FINA 	+ DE DE DE RELAÇÔESInLECULARES F.;0, DE 
HORIZONTE 0/, 	CASCAL. LIOUIOEZ PLASt PLAST. 

LIVRE 
1lO / 1/3 IS 57 

i  AliO; 
VOWMEI 	% Áuo Aquo Aiuo 

Fn.O; % AliO, RiO; IVOLUMEI % % % ATM ATM ATM 

Ai 24.3 

El 30,7 

821t 29,6 

822t 79 48 31 2,52 3,65 1,89 16,35 34,1 

523? 34,6 

* 	Dados virtu ,lment 1gw Es aos deter nina )S CO 1 pr trata ento com Cl 1 
**Deterl,inado .gtf o -m n,in 	ei L.S 3c3.. 4c.,..Z..flF$J ZettG ....1 £94_ - 
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PERFIL IIRCC-10-SP(IAc-1253) 

Horizonte 31 

1. Matriz - 5 

1.1. Grãos do esqueleto - Distribuem-se aleatoriámente pela :  lua-
triz-S, ocupando muito pequena percentagem destai, que tem 80 a 

90% do volume ocupado pelo plasma, numa distribuição "porphyro-

skelic". Alguns grãos possuem revestimento argilo-ferruginbso, 

1.2. ]?lasma - 	vermelho (2,5YR 4/8) àluzplanaevermelho-escu 

ro (10R 3/6) à luz polarizada. Apresenta-se continuo, sem "micro 
peds'. 

1.3. Vazios - Observam-se"vughs'; câmaras, canais•"skew" e"craze 

planes". 

2. Caracteres Pedológicos 

Constatam-se 'rgi1ans" de iluviação comuns a abundantes; 

Horizonte 321 

1. Matriz - 5 

1.1. Grãos do esqueleto - São angulares e subangulares, com pre 

dorainância de quartzo. Distribuem-se ao acaso pela matriz-S A 

distribuição em relação ao plasma é "porphyroskelic". Ocupam pe 

quena percentagem da matriz-S, que é dominada pelo plasma. Al-

guns grãos apresentam revestimento argilo-ferrhginoso, 

1.2. Plasma - É vermelho (2,5YR 4/6) à luz plana e vermelho (laR 

4/8) à luz polarizada. É mais ou menos continuo, comalguns "ma-

cropeds"e"micropeds"subangulares. Parece ser iSótico (a lâmina 

deficiente não permite observação segura) 

1.3. Vazios - Constatam-se canais, câmaras, "vughs", "craze" 	e 
1"skew planes". 

2.:Caracteres Pedológicos 

Comuns a muitos"argilans" de iluviação delimitando peqdenos 

canais e "vughs". Alguns delimitando maiores can'ais e vazios plana-
res 

Observam-se muitos inateriaisopacosangularesesubangulares. 

3. Raizes 

Constatada uma radicela. 
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HORIZONTE A 1  

G LI CO LA DA 

m9"â AMe. 

X55O C 

K350°C 

AMa 

1 	 I I , 	 I47 

20 

tu K -c 

Fig.24 Difratogramas de raios x da fração argila (<214)  do hori 
zonte Al do perfil IIRCC 10 EP - TERRA ROXA ESTRUTURADA 
EUTRÕFICA. K - caulinita; Q -quartzo. 
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GLICOLADA 

mg' *Z AMa. 

KA 4MB. 

ORIZONTE Bnt 

K 550!C 

K'3502C 

7. ,  
d(A) 

Cu K..< 
Fig.25Dtfratogramas de raiosx da fração argila (<2p) do horizonte 

B22tdo.perfil IIRCC 10 SP - TERRA ROXA ESTRUTURADA EtJTRÔFICA 
K - caulinita. 
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DISCUSSRO 

- A principal discussão ocorrida durante o exame do perfil 

foi relacionada com a presença de um horizonte E latoss6lico, a dois 

metros de profundidade, subjacente a um E textural bem expresso. Dis 

cutiu-se, sem chegar-se a um consenso, se caberia, neste caso, o uso 

do subscrito 1, e se o solo deveria ser qualificado corno latossôlico 

(TERRA ROXA ESTRUTURADA latoss6lica) , ou seja, se o subscrito 1 cono 

taria ou não caréter transicional. 

- Questionou-se se a contribuição do arenito, mencionada 

na oportunidade, não seria suficiente para caracterizar TERRA ROXA 

ESTRUTURADA SIMILAR. Em resposta, foi salientado que o teor 	de 

Fe203  > 15% e titãnio > 1,36 passou a ser limitante para a 	TERRA 

ROXA ESTRUTURADA, e não mais o material de origem, se bem que este 

solo desenvolva-se normalmente a partir de rochas bésicas. 

- Questionou-se, ainda, sobre a espessura do horizonto su-

perficial no local examinado, inferior a requerida para A chernozémi 

co. Foi explicado que na érea, a espessura deste horizonte é normal-

mente superior a 30 centímetros. 

- Comentada necessidade de se estabelecer uma secção 	de 

controle para o horizonte Et, a fim de diagnosticar TERRA ROXA ESTRU 

TURADA e "intergrades" para LATOSSOLO. 

- Comentada dificuldade em se distinguir na 	micromorfo- 

logia "argilan iluvial" de "argilan não iluvial". 

- Não foram aceitas as equivaléncias de classificação se-

gundo os sistemas Soil Taxonorny e FAO/UNESCO, resultando na retifica 

ção para: Typic Paleudoll ou Udic Paleustoll e para Luvio Phaeozem, 

respectivamente. 

- Não houve contestação quanto à classificação deste solo 

como TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA A chernozémico. Como alterna-

tiva sugeriu-se TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA latossólica A cher-

nozêmico. 

109 



PERFIL IIRCC-11 SP (IAC-1299) 

DATA - 10.3.81 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLIC0 plíntico concrecio-

nrio A moderado textura argilosa cascalhenta fase 

pedregosa III floreáta tropical perenifólia relevo 

suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Analndia-Ser 

ra do Cuscuzeiro - Sio Carlos, aqu&n do entroncamcn-

to com a rodovia Washington Luiz. Sio Carlos,SP. 

229051i0 5 e 47945'55" W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de em-

préstimo de construçio de estrada, em borda de cues-

ta (borda de testemunho de aplainamento, atual su-

perfície cimeira) , declividade 4 a 5% e sob cobertu-

ra de gramíneas e eucaliptos. 

ALTITUDE - 	1.000 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenito Bauru (cimento argiloso) . Formaçio 

Itaqueri. Cretceo. 
o 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de material muito argiloso de origem 

incerta. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado na superfície cimeira, passando a 

forte ondulado nas vertentes para o vale. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadamente (7) drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta tropical/subtropical perenifólia. 

USO ATUAL - 

	

	Pastagem, reflorestamento com eucaliptos e algum ca- 

fé. 

CLIMA - 	Mesotérmico brando - Cwb 

DESCRITO E COLETADO POR - Bertoldo e Hélio. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- 0 - 10 cm, bruno muito escuro (10 YR 2/2); argila; forte mé- 

dia granular; friável, plástico e pegajoso; transição plana 
e clara. 

A3 	- 10 - 20 cm, bruno-escuro (10 YR 3/3); argila; moderada mé- 

dia granular; friável, plástico e pegajoso; transição plana 
e clara. 

Bl 	- 20 - 32 cm, bruno-forte (8,5 'IR 4/6); argila com cascalho 

apádica; friávei, plástico e pegajoso; transição plana e da 
ra. 

B21cn - 32 - 54 cm, coloração heterogênea; argila muito cascalhenta; 

apédica; transição plana e giadual. 

B22cn - 54 - 75 cm, coloração heterogénea; muito argiloso muito cas-

calhento; apédica; transição plana e gradual. 

B23cn - 75 - 150 cm, coloração heterogênea; muito argiloso muito cas 
calhento; apédica. 

Tradagem - 150 - 200 cm, argila. 

OBSERVAÇÕES - A partir de 150 cm foi usado trado para arnostragem. 

Foi considerado duvidoso se o material constitutivo dos ho-

rizontes B21cn, B22cn e B23cn engloba arenito Bauru intempe-

rizado ou concreçEes (bauxlticasfl. Até maiores inforxnaçGes 

parte do material é tido como concreç5es, não obstante mui-

ta incerteza na identificação. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: IIRCC-11 SE' (1AC1299) 
AMOSTRA (S) DE LABORATORIO NT(S) 	82.1691/97 

E O R A PÁ SN LCS 
FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇk GRANUWI.IÉTRICI - DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% ARGILA GRAU ç/c.rt POROSI. 

% _JpjfFRSÃ0 COM No OliJ_ XSPE 

D,IAbUA 
DC 

FWCU 
LAÇ$A 

%SIIJE - D.ACC 

PROFUNODADE CP»ØJ CASCA- 
LHC 

TERRA 
FINA 

AREIA 
GHOA 

AREIA 
FINA 

SILTE ARGILA 
SÍMBOLO cm 

chio 2-O,2O..o420.OPT QO5WCI '0E02 % '° 
APARENTE REAL 

- (VOLUME 

Ai 0- 	10 tr 2 98 24 14 16 46 23 50 0,35 
A3 - 	20 tr 4 96 25 14 10 51 21 59 0,20 
81 - 	32 tr 8 92 24 15 8 53 27 49 0,15 
B21cn - 	54 41 29 30 21 14 6 59 45 24 0,10 
822cn - 	75 30 31 39 18 12 7 63 14 78 0,11 
823cn - 150 30 35 35 19 11 7 63 O 100 0.11 
Tradagem - 200 27 13 9 51 O 100 0,18 

pH(I:2.S) CATIONS 	TROCÍVEIS VALOR ACIDEZ 	1 
VALORT VALOR SATCOM P 

s EXTRAÍVEL 	1 -CTC. V ALUMÍNIO 
ASSIMfr 

Co' M9 1 Na A1" H 	E 
HORIZONTE E COMQ 

S,AI,H !22L1. IOOAC L,VE' 
T K.N. 

j flt. 
ppm 

_m . q flO _ 

Ai 4,6 3,9 0,4 0,09 0,02 0,5 3,6 11,1 15,2 3 88 <0,5 
A3 4,7 4,1 0,2 0,0 34 0,02 0,3 2,6 8,3 11,2 3 90 <0,5 
81 4,7 4,1 0,1 0,02 0,02 0,1 2,2 6,2 8,5 1 96 <0,5 
B21cn 4,8 4,1 0,1 0,02 0,02 0,1 1,9 4,8 6,8 1 95 <0,5 
822cn 4,6 4,0 0,1 0,01 0,02 0,1 1,5 2,6 4,2 2 94 <0,5 
D23cn 4,7 4,2 0,1 0,01 0,02 0,1 1,0 1,9 3,0 3 91 <0,5 
Tradagem 5,2 4,7 0,1 0,01 0,02 0,1 0,2 1,3 1,6 6 67 <0,5 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(F12SO4 1:I) RELAÇÕES MOLECULARES -- - - 

SiOl Si02 Altos HORIZONTE 0r*i 
C FezO, EOJIV. 

% 5100 AltOs FRIOS TIO1 P200 
CoCOs 

 
Moo 

LIVRE 

% 
(KI) (KS) % " 

AI 4,78 0,31 15 	17,7 17,3 5,6 0,88 1,74 1,44 4,85 4,86 
2,29 0,20 11 	18,3 19,5 6,1 0,85 1,60 1,33 5,02 5,19 

81 1,71 0,16 11 	18,6 20,3 6,2 0,94 1,56 1,30 5,13 5,12 
B21cn 1,28 0,13 10 	20,3 21,3 7,1 0.96 1,62 1,34 4,70 5,31 
822cn 0,53 0,07 8 	22,9 22,5 8,7 1,13 1,73 1,39 4,06 6,36 
D23cn 0.36 0,05 7 	23,8 22,5 6.7 1,07 1.80 1.51 5,26 5,08 
Tradagem 0,08 0,02 22,5 19,9 14,6 0,97 1,92 1,31 2,14 .2,53 

DIRETA lENTE NA FRAÇÃO ARGILA 
UM 1 DA DE 	% UVA• SLILFIIRICO 	III TERRA CALHAUS LIM TE LIMITE ÍNDICE 	cOAStE - 

HORIZONTE 
FINA 
04 

-1 
CASCAL 

DE 
LIQUIDEZ 

DE 
PLASt 

DE 
PLAST. 

RELAÇÕESMXECULARES - Fc 1  O 
LENTE 

DE 
'/3 

- 1 
IS - 

LQ!. 
- 
.&2L ±!!2! VOWME) 

0/, /uo A5uc A9uo LIVRE 
Alto, RIOS VOLUME) % 04 % Fio O' °' ATM ATM API J!2_ JL 

AI 99 i 

- 

32,9 26,1 19,4 25,0 
98 2 34,5 27,1 18,5 26,3 

81 96 4 40 22 18 34,1 24,0 17,9 24,6 
O21cn 48 52 32,0 23,5 18,7 24,6 

56 44 1,61 1.38 	6,05 7,60 30,2 21,9 18,5 22,6 
B2fl Si 49 19.9 
radagem 17,5 
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MICROMORFOLOGIA 

PERFIL IIRCC-ll SP (IAC-1299) 

Horizonte B21cn 

1. Matriz - 5 

1.1. Grãos do esqueleto - Os grãos são arredondados e bem arre-

dondados, sendo distribuídos ao acaso. A distribuição dos grãos 

em relação ao plasma é "agglomeroplasmic". Há predominância abso 

luta de quartzo. 

1.2. Plasma - t amarelo-brunado (lan 6/8), vermelho-amarelado 
(SYR 4/4), vermelho-escuro (2,5YR 3/6), vermelho dOR 4/8) e a-

marelo (2,5Y 7/4) à luz plana e vermelho-amarelado (7,5YR 6/8), 

vermelho (2,5YR 4/8) , vermelho (10R 4/8) , vermelho-amarelado 

(SYR 4/6) e bruno-amarelado-claro (2,5Y 6/6) à luz polarizada. 

A maior parte do plasma apresenta tendência à formação de"micro-

peds"arredondados, com unia distribuição normal relacionada que 

se assemelha a "agglutinic" descrita por Eswaran. Apresenta nes-

tas zonas"argilans" e/ou"ferri-argilans" de iluviação, de dif u-

são e de tensão circundando os"micropeds"ou espalhando-se pelo 

plasma. 

1.3. Vazios - Canais, câmaras, "vughs"e "compound packing voids" 

devido ao arranjamento dos"micropeds' 

2. Caracteres Pedológicos 

São comuns a abundantes rgilans" e "ferri-argilans" de ilu-

viação e de tensão e/ou difusão. 

Constata-se nôdulos sesquioxidicos de limites nítidos ou di-

fusos, com formas arredondadas ou irregulares. Observa-se também ai 

guinas câmaras e canais parcialmente preenchidas por mistura de sil-

te, argila e matéria orgânica. 

OBSERVAÇÃO - O solo apresenta-se milito disturbado, com fortes indí-

cios de atividade biol6gica promovida por térmitas. 

Horizonte B22 

1. Matriz - 5 

1.1. Grãos do esqueleto - São angulosos e subangulosos, sendodis 

"tribuidos ao acaso pela matriz-S. A distribuição em relação ao 

plasma é 'porphyroskeliC" Há absoluta predominância de quartzo. 

1.2. Plasma - 2 amarelo-claro-acinzentado (2,5Y 7/4) e amarelo-

-brunado (10YR 6/8) à luz plana, sendo bruno-claro (N 7/ ) com 

zonas ainarelas(2,5Y 8/6) isotrópicas, bruno-avermelhado(SYR 4/3) 
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e vermelho-escuro-acinzentado (2,5YR 3/2) à luz polarizada. A fá 

brica plásmica é "skel-masepic". O plasma é continuo. 

1.3. Vazios - São constatados os tipos câmaras, canais, "vughs" 

e "craze planes". 

2. Caracteres Pedol6gicos 

Observam-se abundantes"argilans" de tensão em torno de grãos 

e espalhados pela matriz-S. Constata-se também"argilans" de iluvia-

çao. 

Encontra-se nódulos sesquioxídicos de limites difusos ou ní-

tidos, comuns, concentrados em algumas zonas da matriz-S. 
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HORIZONTE 

GLICOLAOÂ 

rnÇft ÂM 

K55OC 

Kt35O2C 

tMB. 
3,3 	35 	

41 	48 	 Til 	 o 
1(A) 

is° 	 ir 	 2°  

Cu 1< •c 

Fig.28oifratograrnaS de raios X da fração argila (<2u) do horizonte 
B22cn do perfil IIRCC li SP - POOZÓLICO VERMELHO-AMARELO ALICO 
(petroplíntico?). Q-quartzo;K - caulinita; G - gibbsita; 
Gt - goethita. 
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AMa 

d (Z) 

PARTE CLARA DA CONCREÇZ0 

210 	 o 
—I 	 í 	

12 	 . 20 

26 
Cu K -c 

Fig29 Difratograrna de raios x da fraço argila (c2p) da parte 
çlara da concreço do perfil IIRCC 11 SP - PODZÓLICO 
VERI4ELIIO-MIARELO ALICO (petroplíntico?). K - caulinita. 
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DISCUSSÃO 

O perfil gerou muita pol&nica relacionada com os seguin-

tes aspectos; 

- Classificação do solo - Foi posta em dilvida a classifica 

ção proposta. Parte do grupo argumentou que a presença de "argilans" 

de iluviação e abundânciade "argilans" de tensão visto nas lâminas 

finas, estaria mais de acordo com 3 textural do que com 3 latossóli 
co. Enquanto isso 1  para outros, o solo seria mais um CAMBISSOLO do 
que um LATOSSOLO. 

- Distinção entre concreç5es e nódulos - Foi mencionado que 

a tendência internacional é no sentido de que as concreçóes devam a-

presentar camadas concóntricas. As não conc6ntricas seriam nódulos. 

- Houvesugestão, não muito bem aceita, no sentido de se 

criar uma classe de "SOLOS CONCRECIONÂRIOS", agrupamento esse que en 

globaria tanto solos com 3 latossólico, 3 câmbico e 3 textural. 

- Sugerido que se use o termo "cascalhento" 1, 2 ou 3, da 

mesma forma que as fases de pedregosidade constantes na Súmula da X 

Reunião Tácnica de Levantamento de Solos, especificanro a natureza do 

material, se nodular ou concrecionário. No mesmo sentido, argumentou-

-se que o uso do termo cascalhento, sem identificação da sua nature-

za, & mais para fins de mapeamento, mas no caso de taxonomia, baseada 

em critrios pedogenéticos, deve-se distinguir a natureza desse ma-

terial. Foi enfatizadoque •o subscrito c 6 usado tanto para nódulos 

corno para concreç6es. 

- Devido ao não preenchimento do requisito de espessura, o 

horizonte A passa a ser "moderado", se bem que, segundo informação 

dos responsáveis pela descrição do perfil, predomina na área solos 

com 30 cm ou mais de horizonte A. 

- Plintita - Houve sugestão no sentido de considerar como 

horizonte C a camada endurecida de plintita e bauxita. Assim, não 

houve consenso quanto à nomenclatura 3? C? e também quanto ao subs-

crito c ou f a ser usado. 
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PERFIL - IIRCC-12 SP (IAC-1340) 

DATA - 1.10.82 

CLASSIFICAÇÃO - BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa fase pedregosa 

floresta tropical subcaducif&lia relevo montanhoso. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 4,5 1cm de Analân-

dia, na estrada que liga com a rodovia Washington 

Luiz. Analândia, 5?. 22906 1 40" 5 e 47941'09" W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - CorLe de es 

trada em terço superior de elevação, com 45 a 60% de 

declividade e sob cobertura de gramíneas (grama-bata 

tais). 

ALTITUDE - 	890 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Basalto. Formação Serra Geral. Juro-Cretác&,. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos de interúperização de basaltos afetados 

por retrabalhamento local. 

PEDREGOSIDADE - Ligeiramente pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Montanhoso. 

RELEVO REGIONAL - Montanhoso c escarpado. 

EROSÃO - 	Em sulcos ocasionais. - 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Mata tropical semidecídua (floresta tropical sub 

caducifólia). 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

CLIMA - 	Cwb. 

DESCRITO E COELTADO POR - Bertoldo, Hflioe Moniz. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

All - O - 14 cm, bruno-avermelhado-escuro (4 YR 3/2, úmido) e cinzen 

to-avermelhado-escuro (4 'IR 4/2, seco); argila; moderada a for 

te mdia a grande blocos subangulares; muito duro, firme, mui-

to plástico e muito pegajoso; transição plana e clara. 

Al2 - 14 - 30 cm, bruno-avermelhado-escuro (4 'IR .3/3, úmido) e bru-

no-àverinelhado (4 'IR 4/3, seco); argila cascalhenta; moderada 

a forte media blocos subangulares; muito duro, firme, muito 
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plástico e muito pegajoso; transição ondulada e abrupta 	(10- 
-22 cm) 

321 - 30 - 48 cm, bruno-avermelhado-escuro (3,5 YR 3/4); argila; for 

te média prismática que se rompe em forte média blocos angula-

res; cerosidade abundante e forte: extremamente duro, muito f ir 

me, muito plástico e muito pegajoso; transição plana e gradual 
(12-21 cm) 

322 - 48 - 70 cm, vermelho-escuro (3,5 YR 3/5); argila; forte média 

prismática que se rompe em forte média blocos subangulares; ce 

rosidade abundante e forte; extremamente duro, muito firme 

muito plástico e muito pegajoso; transição ondulada e 	clara 
(15-27 cm) 	 - 

331 - 70 - 87 cm, bruno-avermelhado (5 YR 4/3); franco argiloso; for 

te média blocos subangulares; cerosidade moderada e forte; ex-

tremamente duro, muito firme, plástico e pegajoso; transição 

plana e clara (12-24 cm). 

332 -87 - 117 cm, bruno-avermelhado (5 YR 4/4); franco argiloso;for 

te média blocos subangulares; cerosidade moderada e forte; mui 

to duro, firme a friável, plástico e pegajoso; transição ondu- 
• 	lada e gradual (25-35 cm). 

Ci - 117 - 150 cm, bruno-forte (6,5 YR 4/6); franco; moderada média 

bioos subanguiares; duro, friável, plástico e pegajoso; tran-

sição ondulada e gradual (23-28 cm) 

C2 - 150 - 170 cm, bruno-forte (7,5 YR 4/5); franco; moderada média 
• 	blocos subangulares; ligeiramente duro, friável, plástico e pe 

gajoso; transição ondulada e difusa (11-35 cm) 

C3 - 170 - 260 cC, bruno-forte (7,5YR 5/6); franco; fraca e mode-
rada média blocos subangulares; ligeiramente duro, friável 

plástico e pegajoso. 

RAÍZES - Finas e abundantes do Ali até o 321, comuns no 322 e 331 

e poucas médias do All até 331. 

OBSERVAÇÕES - Presente na base do Al2 linha de aproximadamente 10 cm 

de espessura, de cascalhos e calhaus de basalto pouco intempe-

rizados, com diâmetros aproximadamente de 1 a 3 cm, alguns com 

até 10 cm na base do Al2. 
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• Presentesno D21 poucos cascalhosecalhaus esparsos. 

Manchas pretas ("znangans"?) nas faces verticais dos "peds" no 
horizonte 321. 

Presentes no horizonte 322 poucos cascalhos e calhaus esparsos, 

mais intemperizados que no horizonte Al2. 

Presentes no 331 poucos cascalhos, bastante intemperizados. Ma 

triz do solo com pontuaç5es amareladas. 

Presentes no 332 poucos cascalhos, bãstante intemperizados. Ma 

triz com variegado bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/3) e bruno-
-forte (7,5 YR 5/6) 

Presença de cupins no Cl 

A partir de 175 cm, o horizonte C3 foi coletado com trado até 

260 cm de profundidade. 

Cascalhos e calhaus registrados no horizonte Al2 so menos de 

compostos do que os dos horizontes inferiores; 

122. 



ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL. 11RCC12 SP(IAC-1340) 
AMOSTRA (S) DE LABORATORIO H (S): 82.1748/56 

FI.flRAPA.ÇNIrc 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICJ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% ARGILA GRAU 

DENSIDADE 
g/ct,? POROSI. 

- - J.QjfERSÃ0 COM NoO_ %sKRs, 
0AA3UA 

DC 
FUXU.. 

%SILJE 
- - DADE 

PROFUNDIDAD.. CAPAj CASCA TERRA MEIA AREIA SILTE oru %ARGILA 
SÍMBOLO Lkl< FINA GROSSA FINA LAÇA AREN1I REAl. % 

>2O,.0 ZO.2!g Zn t2o.QOG qOg-c °°Ø 5/, 
 % 

Ali o- 	14 019971337433421 0,86 
AU -20 222 76 5 1031 54 49 9 0,57 
321 - 	 48 tr tr 100 2 8 30 60 58 3 0,50 
322 - 	 70 tr tr 100 5 11 32 52 • 48 8 0,62 
331 - 	 87 O 1 9914 17 35 34 33 3 1,03 
832 .117 O 1 99 19 16 37 28 26 7 1.32 
ci - 150 O tr 100 16 18 42 24 23 4 1,75 
C2 .170 0 2 98 19 20 46 15 14 7 3.07 
C3 .260 O 1 99 24 19 41 16 15 6 2,56 

pH(I:25) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	
- 	 VALORT VALOR SATCOM P ___ EXTRAÇVEL  .CTC 

HORIZONTE E Co,Mç 
S,AI,H 00 5 

AWMÍNIO 

IOOAJ" 
ASSIMI-

LtVEI Co" 1 Mg' 1 1 	No AI" •  H 	E 
4GUAKCIN 1 1 Tn71;TI 

ppm 
_ 

- 
flO _ 

Ali 6.3 4,7 26.6 7,2 0,97 0,10 34,9 0,0 5,1 40,0 87 O 16 
Al2 6,4 4,9 24,8 6,3 0,33 0,09 31,5 0,0 4,1 35,6 88 O 0,5 
321 7,0 5,2 24,4 6,0 0,41 0,06 30,9 0,0 2,5 33,4 93 O <0,5 
822 7,0 5,0 27,5 8,4 0,46 0,06 36,4 0,0  2,6 39,0 93 O 0.8 
331 7,0 4,7 29,0 9,6 0,48 0,09 39,2 0,0 3,2 42,4 92 O 55 
332 7,0 4,4 33,0 	11,5 0,37 0,10 45,0 0,0 3.0 45,0 94 O 84 
Cl 6,9 4,2 32,5 	14,2 0,27 0,10 47,1 0,2 2,7 50,0 94 <1 65 
C2 6,9 4,0 34,1 	15,9 0,18 0,11 50,3 0,4 2,5 53,2 95 1 .42 
C3 ,9 3,9 26,5 	22,2 0,11 0,42 49,2 0,5 2,2 51,9 95 1 ia 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H 1 504  1:11 RELAÇÕES MOIIO.LAJRES - 

SiOt SiOt Alto, HORIZONTE 0t~OICC 
C FezO, EOJIV. 

* 

SIOt Al2O F.10, TIO1 PzO M,O AkzO, RaO, FnDS LIVRE CaCO, 

J.LL±ÍLZL. % 
 

Ali 2,25 02 9 	24,6 12,9 21,5 

- 

5,16 3,24 1.57 0,94 9,15 
Al2 	. 1,53 0,21 8 	25,9 16,3 25,4 5,66 2,70 1,35 1,01 
821 0,82 0,1: 6 	31.5 20,5 23,0 3,97 2,61 1,52 1,40 .1,60 
D22 0,60 0,0 7 	31,5 18,0 21,8 4,17 2,97 1,68 1,29 .0,63 
D31 0,39 0,0. 5 	29,6 16,5 20,9 4,12 3,05 1,69 1,24 
832 0,32 0,0 5 	30,6 15,3 19,7 3.79 . 3,40 1,87 1,22 
Cl 0,27 0,0 5 	32,2 15,2 20,3 4,03 3,60 1,95 1,17 
C2 0,21 0,0- 30,6 14,6 19,4 4.27 3,56 1.93 1,18 4,48 
C3 0,15 0,0 28,0 12,8 18,5 4,34 3,72 1,94 1,09 

DIRETAMENTE NA FRAÇÃO ARGILAI 
UM IDADE 	% suLfliRIcOIH 1,04 	II TERRA CALHAUS LIM ITE LIMITE INDICE 	ATAQUE - EJ'VA- 

HORIZONTE 
FINA 
% 

+ 
CASCAL. 

DE 
UQUIDEZ 

DE 	-  
PLAST 

DE 
PLASE 

RELAÇÕES MOLECULARES F.,O, 
LENTE 

DC 
1/10 113 

- 

IS 
. 1 A ltOs 

VOW MEI % Águo Ág,o Água LIVRE yu 

VOLUME) % % % F'°  ° 
ÃTM ATM ATM (I 

Ali 58,9 36,7 28,4 39,2 
Al2 86 14 . 50,3 35,7 1 40,2 

30,0 30,9 
321 81 44 37 3,56 	2,10 1,44 13,44 53,4 42,6 34,1 42,9 
322 50,1 32,5 42,2 
331 - 49,9 36,9 28,7 38,4 
332 49,7 36,4 28,4 38,2 
cl 38,1 
C2 36,9 
C3 . 34,5 

Contorne metoclo aeScrlto em Sol. Tecu 7 EPFS (Vettori 1969) 
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MICROMORFOLOGIA 

PERFIL IIRCC-12 SP (IAC-1340) 

Horizonte B21 

1. Matriz - S 

1.1. Grãos do esqueleto - São distribuídos aleatoriamente 	pela 

rnatriz-S. A distribuição em relação ao plasma é "porphyroskelic". 

Há predominância de material silicoso (calcedânia ?) subangula-

res e arredondados com uma forma que lembra a dos geodos, segui-

da da ocorrência de grãos de rnagnetita e/ou ilmenita angulares e 

subangulares. 

1.2. Plasma - É bruno-forte (7,5YR 5/8) a vermelho-amareLado (5 

YR 4/6) à luz plana e bruno-avermelhado-escuro (lOYR 4/4) a ver-

melho (lOR 4/6) à luz polarizada. É contínuo, com fábrica 'skel-

-masepic". 

1.3. Vazios - Ocorrem os tipos "vughs", câmaras, canais, "skew 

e "craze planes". 

2. Caracteres Pedológicos 

Há 'butans"de iluviação (principalmente "ferri-argilans") co-

muns a abundantes, em torno de "vughs" e canais 

Observam-se algumas pápulas cauliníticas. 

3. Diversos 	- 

Cpnstatam-se alguns agregados subangulares. 

Horizonte B32 

1. Matriz - 5 

1.1. Grãos do esqueleto - Os grãos são distribuídos aleatoriamen 

te, sendo "porphyroskelic" a distribuição destes em relação ao 

plasma. Há predominância de grãos de material silicoso (calcedô-

nia?) , seguida de ocorrência de graõs de magnetita e/ou ilmenita 

magnética. A percentagem de silte é alta. 

1.2. Plasma - É bruno-forte (7,5YR 5/6) à luz plana e bruno'aver 

melhado-escuro (SYR 	à luz polarizada. A matriz-S é altamen- 

te amisotrópica devido à presença de abundantes fragmentos 	de 

grãos (silte principalmente) espalhados por toda ela. A fábrica 

plásrnica é "silasepic". hpresenta"micropeds"subangulares e arr! 

dondados. 

1.3. vazios - Canais, câmaras, "vughs", "skew" e "craze planes" 
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2. Caracteres Pedológicos 

Cornuns"ferri-argilans" de iluviação e poucos"argilans" de ilu 

viação são observados. 

Observa-se tamb&m, alguns nódulos sesguioxIdicos irregulares 

de limites difusos. 

São comuns fantasmas de minerais máficos (piroxênios) com in 

clusão deopacos. 

3. Diversos 

São encontradas radicelas e detritos orgãnicos. 
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3,61 

HORIZONTE Ali 

mÇGLICOLADÂ 

5,75 	7.3! 

mg 	AMB.  

.('55OC 

K350!C 

4MB. 

o 

25° 24° r°  20° 	ao co se ir loa 6- 1- 1° 1 	 1 	 ' 20 

Cu 1< - 

Flg.31Djfratogra5 de raios x da fração argila (<2p) do horizonte 
AU do perfil IIRCC 12 SP - BRUNIZEM AVERMELHADO. 
Mt - montmorillonjta. 
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H0RZ0NTE 

mg GLICOLADA 

rng' 	4MB. 

550 2c 

K 350 ° C 

AMa 

o 
d (8) 

28 26 	24 	22 	20 	Ia 	16 	14 	12 	10 	8 	6 	4 	2 
20 

Cu 1< •Ç 

Fig. 32 Difratogranias de raios x da fração argila (<2p ) do horizonte 
522 do perfil IIRCC 12 8?- BRUNIZEM AVERMELHADO. 
Mt - znontrnorillonita. 
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Mt 
6,6 

HORIZONTE c2 

m9 GLICOLD4 

mg4l Ê, AMB 

	

Kt550 !c 	

- Y 

K35020 

	

t AMB 	 te 

dIZ) 

2(°  ?C° 220 	'8° 	E°  14°  12° 	 6° 	6° 	40 2° 
20 

Ci, 	K 

Fig.33oifratogranas de raios X da fraço argila Cc2i) 3o horizonte 
C2 do perfil IIRCC 12 SP - BRtJNIZEM AVERMELHADO. 
Nt - Montmoriljonita. 
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DISCUSSÃO 

O perfil gerou pouca discusso, poi, de modo geral, houve 

consenso quanto à classificação, descrição morfológica, e quanto às 

correspondências de ciassificaçao e àesignaçao de horizontes. 
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SÚMULA E DECISÕES SOBRE AS PRINCIPAIS QUESTÕES DISCUTIDAS NA REUNIÃO 

FINAL DE CAMPINAS 

1 - Sufiko para designaçao de horizontes perturbados por insetos (cu 

pins, formigas) , anelídeos e pedofauna em geral. 

Ficou decidido que se deva mencionar a ocorrência dessas pedotur 

baç6es nas descriç3es morfológicas dos perfis, de preter&ncia no 

item "observaç6es". 

2 - Sufixos designativos de horizontes pedogênicos subordinados ver-

sus horizontes diagnósticos. 

Foi esclarecido que a Comissao de Classificaçao já havia proce-

dido a essa distinção, atendendo sugestao nesse sentido. 

3 - Designaçao de horizontes em perfis bisequun. 

Foi sugerido e aceito o uso de apóstrofo ('). Ex: 4e-E-Bt-E'-Btx-

-C. 

4 - Sufixo g  para reduçao e a2 para mosqueamento de Fe 203  sem redu - 

çao. 

Nao foi considerado necessário. 

5 - Sufixo para laminas contínuas de até 5 cm de espessura de mate-

rial vermelho-escuro, bastante rico em ferro (talvez em M.O. tam 

em LATOSSOLOS e PODZÔLICOS que tendem para PODZOL, nos ta-

buleiros de Itapirema. 

No houve consenso. Para muitos, a melhor soluçao seria mencio - 

nar tal ocorrência na descriçao morfológica (observaçóes); 	foi 

sugerido que se tentasse englobar essas "feiç6es" na definiçao 

do sufixo "s", mas corno a def iniçao de "5" nao nossa e sim de-

rivada, julgou-se inoportuno tal procedimento. 

6 - Prevalência de glei sobre plintita, ou vice-versa, no caso 	de 

solos intermediários entre ALUVIAIS gleizados e PLINTOSSOLOS. 

Nao se chegou a nenhuma definiçao para o caso. Houve 	manifes- 

taço no sentido de que o julgamento deva ser feito para 	cada 

caso específico. 

7 - Validade da simbologia proposta em relaçao a que vem sendo usada. 

Após ter sido testada frente aos doze perfis, a simbologia pro - 

posta foi considerada válida. 
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8 - tacessidade ou no de separar acumulaçio de carbonato de cftcio 

e acumulação secundkia de carbonato de cAldo (carbonAtico/cAi-

cio). 
No foi julgado necessArio. 
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SUGESTÕES 

Durante o exame dos perfis de solos e durante a sessão de 

encerramento da II Reunião de Classificação, Correlação de Solos e 

Inerpretação da Aptidão Agrícola, em Campinas, surgiram inúmeras su 

gestes, destacando-se, por sua relevância, as seguintes: 

- Que a quantidade de plintita no horizonte plíntico seja 

de 5% ou mais (por volume), cohforme especificado no Soíl Taxonomy 

ao nível de subgrupo,erquanto não se dispuser de parâmetro mais ade 

quado. 

- Utilizar o qualificativo "bruno" para caracterizar CAM - 

BISSOLOS, TERRAS ESTRUTURADAS e LATOSSOLOS típicos de ambiente sub - 

tropical de altitude. 

- Ampliar corceito de plintita de modo a englobar materiais 

afins. 

- Colocar ao pé da página da descrição do perfil as raz6es 

que levaram a classificar o solo como tal. 

- Criação da classe TERRA VERMELHO-ESCURA ESTRUTURADA em 

substituição a TERRA ROXA SIMILAR. 

- Ampliar conceituação de TERRA ROXA ESTRUTURADA de modo 

a abranger solos derivados de outras rochas que não as eruptivas bá-

sicas. 

- Suprimir o termo "TERRA" na designação das classes de se 

lo, exceção da "TERRA ROXA ESTRUTURADA" por se tratar de nome consa-

grado pelo uso. 

- Máximo cuidado na determinação de cores, pois, una unida 

de ou menos de valor e croma pode ser determinante para distinção de 

uma classe ou outra. 

- Subdivisão dos LATOSSOLOS em cauliníticos e gibbslticos. 

- Realização de reunião anual, inter-congresso, do grupo 

de Classificação, para discussão, apresentação e aferição de crité-

rios - sem apresentação de trabalhos. 

- Formação de Comissão encarregada de buscar parâmetros 

mais rápidos e menos dispendiosos (em relação às determinaç6es 	de 

hematita e goethita), como critérios distintivos das classes LATOS-

SOLO VERMELHO-ESCURO e LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO. 

- 	- Que nas próximas reuniSes sejam arrolados os 
	tópicos 

mais carentes da pesquisa e que possam servir de assuntos para teses. 

135 



- A cerosidade deve ser encarada como característica aces-

sória e no decisiva para E textural, qtíando identificada como fraca 

e pouca. - 

- Adoçao de um E estrutural. 

- Adoção de um E de cor. 

- No qualificar as AREIAS QUARTZOSAS de latossólicas ou 

podzolizadas quando a classe textural for areia. 

- Modificação da definição de subscrito "t" para atender 

seu uso em horizontes transionais BA e BC. 

- Criação de uma classe de "SOLOS CONCRECIONÁRIOS" 	que 

abrangeria tanto solos com E latossólico, E câmbico e E textural. 
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